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RESUMO  

 

A presente pesquisa tem como objetivo discutir a importância do brinquedo e do ato 

de brincar no desenvolvimento das crianças, com ênfase na representatividade de 

deficiências físicas, especialmente nas bonecas, e sua contribuição para a Educação 

Inclusiva. A pesquisa busca compreender como essa representatividade pode facilitar 

aspectos da inclusão, como a normalização, aceitação e socialização das crianças. 

Adotou-se a pesquisa-ação como abordagem metodológica, com uma perspectiva 

qualitativa e técnica de observação participante, desenvolvida em duas etapas: a 

primeira, com o trabalho colaborativo com a Associação de Pais e Amigos dos 

Excepcionais (APAE) de Pinheiros, Espírito Santo, para o desenvolvimento do 

material de pesquisa, e a segunda, com a aplicação da pesquisa em um Centro 

Municipal de Educação Infantil. O método de análise foi uma análise descritiva, 

apresentando uma visão geral dos resultados, sendo assim, descrevendo o que foi 

feito, observado, pesquisado e expondo de maneira organizada. Esta análise 

descritiva presente na pesquisa está dividida em quatro partes: trabalho colaborativo, 

introdução, interação e socialização, sendo que a primeira parte tem relação com o 

trabalho colaborativo com a APAE de Pinheiros, que antecede a pesquisa, e as outras 

três partes são processos das observações feitas no CMEI durante aplicação da 

pesquisa. O trabalho comprovou que os brinquedos com representatividade de 

deficiências físicas são capazes de impactar positivamente as crianças, ao serem 

utilizados como instrumentos pedagógicos na Educação Infantil.  

 

 

Palavras Chaves: Brinquedo, Brincar, Representatividade, Deficiências Físicas, 

Educação Inclusiva, Educação Infantil.  

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

This research aims to discuss the importance of toys and play in children's 

development, with an emphasis on the representation of physical disabilities, 

especially in dolls, and their contribution to Inclusive Education. The study seeks to 

understand how this representation can facilitate aspects of inclusion, such as 

normalization, acceptance, and socialization among children. Action research was 

adopted as the methodological approach, with a qualitative perspective and a non-

participatory observation technique, developed in two stages: the first, a collaborative 

effort with the Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) in Pinheiros, 

Espírito Santo, to develop the research material, and the second, the application of the 

research at a Municipal Early Childhood Education Center (CMEI). The analysis 

method was descriptive, providing an overview of the results, describing what was 

done, observed, and researched, and presenting it in an organized manner. This 

descriptive analysis is divided into four parts: collaborative work, introduction, 

interaction, and socialization. The first part relates to the collaborative work with APAE 

in Pinheiros, which precedes the research, and the other three parts represent the 

processes of observations made at the CMEI during the application of the research. 

The study demonstrated that toys with representations of physical disabilities can 

positively impact children when used as pedagogical tools in Early Childhood 

Education. 

 

Keywords: Toy, Playing, Representation, Physical Disabilities, Inclusive Education, 

Early Childhood Education. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A pesquisa em questão busca discutir a importância do brinquedo e do brincar para o 

desenvolvimento das crianças, a importância da representatividade de deficiências 

físicas nos brinquedos, especialmente nas bonecas, e como esta representatividade 

contribui na perspectiva da Educação Inclusiva. 

 

O brinquedo e o ato de brincar são as primeiras formas de expressão da criança em 

relação ao meio, o ato de brincar é a forma de comunicação pela qual a criança vai 

construindo sua identidade. Através do brinquedo a criança reflete suas relações 

intrapessoais e interpessoais, auxiliando na construção da sua subjetividade e na 

maneira que esta compreende o mundo em sua volta. Ao brincar, as crianças 

escolhem e se apropriam de brinquedos que espelham seus anseios, 

majoritariamente, brinquedos em que se encontram refletidas de alguma maneira 

(Velloso, 1967). 

 

A sociedade atualmente enfatiza a abordagem constante de temas como a inclusão 

social e representatividade como tópicos cada vez mais debatidos e cobrados. Através 

do âmbito educacional, grandes mudanças já foram e vêm sendo feitas para promover 

a inclusão de pessoas com deficiências, nas instituições de ensino, através da 

Educação Inclusiva, definida pela BNCC (Base Nacional Comum Curricular) como a 

inclusão de pessoas do público alvo da Educação Especial nas escolas de ensino 

regular (Brasil, Ministério da Educação, 2018). 

 

A representatividade de deficiências físicas através de brinquedos, apesar da pouca 

repercussão, simboliza uma forma de inclusão adotada por marcas de brinquedos 

para promover uma equidade entre as crianças com e sem deficiência. Posto isto, o 

problema da pesquisa é: A representatividade de deficiências físicas através de 

brinquedos é capaz de promover potenciais aspectos da inclusão e auxiliar no 

processo de educação inclusiva?  

 

Assim sendo, o presente trabalho busca compreender a importância da 

representatividade de deficiências físicas nos brinquedos como auxiliar no processo 

de educação inclusiva. O tipo de pesquisa utilizada foi a pesquisa-ação, haja vista que 
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pesquisador e participantes da pesquisa estão envolvidos de modo participativo, 

entretanto, seguindo um plano de ação estruturado com objetivos a serem atingidos 

(Gil, 2006). De abordagem qualitativa e técnica de observação participante.  

 

A pesquisa foi desenvolvida em duas etapas, a primeira relacionada ao 

desenvolvimento do material da pesquisa, feito em um trabalho colaborativo com a 

APAE (Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais) do município de Pinheiros, 

norte do Espírito Santo, e a segunda, compreendendo a aplicação de fato da pesquisa 

que se deu em um CMEI (Centro Municipal de Educação Infantil) do mesmo município. 

 

Com o objetivo principal de compreender a importância da representatividade de 

deficiências físicas nos brinquedos para despertar potenciais aspectos da inclusão, 

como normalização, aceitação e socialização das crianças sem deficiências para com 

as pessoas com deficiências. A pesquisa segue a proposta de ressaltar através dos 

capítulos presentes: a importância do brinquedo e do brincar no desenvolvimento das 

crianças; a importância da representatividade de deficiências físicas nos brinquedos; 

a história da Barbie como pioneira deste movimento de representações; a linha 

Fashionistas como referência na perspectiva brinquedo com representatividade e por 

fim, os impactos dos brinquedos com representatividade na Educação Infantil, 

auxiliando na Educação Inclusiva potencializando aspectos da inclusão.  

 

Tendo em conta o que foi mencionado, os objetivos específicos da pesquisa tecem o 

desdobramento dos tópicos para alcançar a resposta ao problema, sendo assim, estes 

são: compreender a importância da relação do brinquedo e do brincar na construção 

e desenvolvimento da criança; refletir a importância da representatividade das 

deficiências físicas nos brinquedos para despertar potenciais aspectos da inclusão, 

como normalização, aceitação e socialização das crianças sem deficiência para com 

as pessoas com deficiências.  

 

O presente estudo se justifica também meio das implicações pessoais do pesquisador, 

que aos dez anos de idade, após uma intervenção da APAE em sua escola, com a 

apresentação de uma moça em cadeira de rodas dançando, superando seus limites, 

criou em si uma imagem positiva das pessoas com deficiências físicas. O que motivou 

esta pesquisa foi a vontade de que este sentimento positivo para com a imagem das 
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pessoas com deficiências físicas fosse replicado em outras crianças, por meio da 

intervenção com brinquedos com tais características. 
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2 O BRINQUEDO E O BRINCAR  

Durante o processo de crescimento as brincadeiras são fontes inesgotáveis de 

expressão para as crianças. É através do brincar que a criança inicia a construção da 

sua subjetividade e demonstra como compreende o mundo em sua volta. Por meio do 

brincar a criança não somente desenvolve sua criatividade, mas começa a construir a 

sua própria identidade, através da liberdade do brincar e da ludicidade criada, ela vai 

reconfigurando e ampliando seu pensamento.  

 

Autores como Kishimoto (2017), Vigotski (2008) e Walter Benjamin (2002)  defendem 

que a brincadeira é desenvolvida pela criança como prática de prazer e recreação, 

mas não somente isto, o ato de brincar acompanha e amplia o desenvolvimento da 

criança em diversos aspectos, pois através do brincar ela vai se estruturando com 

base em suas capacidades, vai construindo suas vivências e experiências que se 

refletem na maneira com que ela se relaciona com o mundo de maneira ativa e nas 

suas decisões, aflorando seus aspectos de autonomia, criatividade e responsabilidade 

com suas próprias ações (Queiroz et al.,2006).  

 

Ao brincar a criança cria para si seu próprio mundo, com suas próprias regras e 

através das brincadeiras e da imaginação a criança vai reconfigurando sua 

subjetividade e ao lidar com suas múltiplas vontades expostas através dos seus 

personagens fictícios a criança amplia as concepções sobre si e sobre os outros 

(Queiroz et al.,2006). 

 

Em paralelo ao brincar, o brinquedo assume dimensão material, cultural e técnica 

enquanto objeto de suporte da brincadeira. Age como o estimulante do imaginário da 

criança, enquanto a brincadeira assume o papel de ação lúdica (Kishimoto, 2017). 

Destarte, o brinquedo pode ser compreendido por qualquer objeto que estimule a 

imaginação e impulsione a brincadeira, a ação lúdica, não necessariamente produtos 

industrializados. Assim, “A zona lúdica permite que a criança se desenvolva a partir 

das experiências sociais e interações que se estabelecem em um contexto sócio-

histórico, atribuindo novos sentidos ao mundo por meio das trocas e das 

representações de vivencia” (Dantas, p. 3. 2017).  
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Em concordância, Pereira (2010) seguindo os pensamentos de Vigotski (1984) 

evidencia que o brinquedo cria uma zona proximal na criança pela situação imaginária 

e criação de regras, e através dela a criança comporta de maneira mais avançada do 

que em relação a atividades reais. Ainda seguindo os pensamentos do autor base, no 

entender de Vigotski (2008, p.108): 

 

No início da idade pré-escolar, quando surgem os desejos que não podem 
ser imediatamente satisfeitos ou esquecidos, e permanece ainda a 
característica do estágio precedente de uma tendência para a satisfação 
imediata desses desejos, o comportamento da criança muda. Para resolver 
essa tensão, a criança em idade pré-escolar envolve-se num mundo ilusório 
e imaginário onde os desejos não realizáveis podem ser realizados, e esse 
mundo é o que chamamos de brinquedo. 
 

Posto isto, Vigotski (2008) guia a entender que o brinquedo é a chave para o despertar 

do imaginário da criança, relacionando o brinquedo diretamente ao faz de conta, não 

necessariamente ao objeto palpável.  

 

Em semelhança com os pensamentos de Vigotski (2008), Benjamin (2002) acredita 

no brinquedo como objeto do despertar imaginário, sobretudo, como meio do 

desenvolvimento criativo da criança, possibilitando que esta consiga reconstruir e 

sofisticar a realidade a partir do imaginário, ou seja, a criança, pode transformar a 

função dos objetos para satisfazer seu desejo durante a brincadeira. Por exemplo, 

quando ela utiliza a areia para fazer bolos, modificando a função do objeto concreto, 

do brinquedo, neste caso a areia, para uma satisfação imediata, o seu desejo de fazer 

bolos.  

 

Benjamin (2002) evidência o equívoco da visão adultocêntrica de que o conteúdo 

imaginário do brinquedo determina a brincadeira da criança, quando na verdade o 

processo é contrário, o conteúdo imaginário da criança que determina a função do 

brinquedo durante a brincadeira. “A criança quer puxar alguma coisa e torna-se 

cavalo, quer brincar com areia e torna-se padeiro, quer esconder-se e torna-se 

bandido ou guarda” (Benjamin, p. 93, 2002). Assim, fazendo um recorte da realidade 

com o cenário imaginário. 

 

Neste mesmo sentido, Velloso (1967) afirma que é a partir do brinquedo que a criança 

começa a ter o intercambio de ideias que propicia e reflete suas relações intrapessoais 



17 
 

e interpessoais, o brinquedo representa o objeto com o qual a criança descarrega seus 

impulsos agressivos e afetivos e impõe suas vontades. Sobretudo, o brinquedo age 

como um recorte da realidade da criança que unido à ludicidade e a ação motora, 

passa a ser um objeto auxiliador no desenvolvimento cognitivo e motor da criança. 

Posto isto, é necessário aceitar que o brinquedo e o brincar não são apenas uma 

forma de lazer, mas sim um amplo processo de desenvolvimento da criança de 

maneira integral, englobando diversos aspectos.  

 

Para Loro (2015) o brinquedo é a essência da infância, pois é através dos brinquedos 

e das brincadeiras unidos à fonte de ludicidade que é a imaginação, que a criança 

começa a se preparar para a vida e a produzir significados. Destarte, o brincar passa 

a ser a forma de comunicação pela qual a criança se desenvolve integralmente tanto 

no aspecto físico, como social, cultural, afetivo, emocional e cognitivo.  

 

Tendo em vista o quão importante o brinquedo é para o desenvolvimento da criança 

em seus distintos aspectos, faz -se necessário que este seja uma representação 

positiva para a criança. Ao observar o mercado, as vitrines das lojas de brinquedos, 

ainda é possível perceber, majoritariamente, os brinquedos padrões, com 

características humanas quase inalcançáveis na realidade, como as bonecas com 

olhos azuis vibrantes, cinturas extremamente finas e os bonecos repletos de músculos 

e cheios de armamentos. 

 

Problematizando este estereótipo, levando em consideração que os brinquedos são 

objetos tão importantes por possibilitar uma paridade entre o mundo imaginário da 

criança e ao mesmo tempo ser um recorte do seu meio sociocultural, e que é através 

do brincar com este objeto que ela vai se desenvolvendo. Esta questão eleva a 

reflexão do porquê os brinquedos mais comerciais ainda resistem em englobar e 

refletir as diversidades presentes na sociedade, principalmente com relação às 

pessoas com deficiências físicas, que historicamente são excluídas e postas às 

margens da esfera social.  

 

Em semelhança a tais questionamentos, a autora Cerqueira (2018) faz um breve 

paralelo reflexivo por meio de uma análise do videoclipe Prototype da cantora, modelo 

e deficiente física, Viktória Modesta, sobre a relação criança, brinquedo e 
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representatividade. Tornando relevante tal questão que a artista propôs a abordar em 

seu trabalho:  

 

Em seu clipe de maior sucesso atualmente, Prototype, ela discute a questão 
do espelhamento da criança no brinquedo, onde fica implícita a falta de 
coerência entre os brinquedos brincados pelas crianças e a identidade, física 
e psicológica, assumida pelas mesmas (Cerqueira, p. 106. 2018) 

 

Neste videoclipe a cantora Viktória Modesta traz explicitamente um cenário distópico 

em que ela, como pessoa com deficiência, tem sua imagem atrelada a um movimento 

revolucionário que atinge todas as classes sociais, sendo veiculado por meio de um 

desenho que traz a narrativa de uma mulher deficiente física com uma prótese 

pontiaguda na perna como heroína dos menos favorecidos. O que instiga naquela 

sociedade um movimento de revolta, envolvido por uma necessidade de 

representatividade, de dar voz àqueles que se sentem constantemente silenciados. 

Neste cenário fictício Viktória Modesta é posta como o grande símbolo de uma 

rebelião, que ameaça o controle do Estado e precisa ser silenciada.  

 

A cena abordada no trabalho de Cerqueira (2018) retrata um momento em que uma 

menina sem deficiência assiste o desenho protagonizado pela Viktória e ao mesmo 

tempo reflete aquela narrativa apresentada, nos seus brinquedos. Entretanto, suas 

bonecas, diferente da protagonista, têm duas pernas, por isso ela quebra uma das 

pernas na tentativa de criar uma paridade entre ambos os cenários. A incoerência 

mencionada está no fato da criança brincar com um brinquedo que não representa 

sua narrativa, excluindo a deficiência e consequentemente subestimando sua 

brincadeira.  

 

Nas brincadeiras em que os brinquedos incorporam um imaginário preexistentes em 

desenhos animados, estes se expressam preferencialmente a partir de bonecos 

manequins para representar a realidade imaginária, mas não permanecem somente 

circunscritos a isto. Os brinquedos metamorfoseiam e duplicam diversos tipos de 

realidades, qualidades que permitem que as crianças projetem mudanças e possam 

agir como transformadores sociais (Kishimoto, 2017). 
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Destarte, o brinquedo e o ato de brincar são vistos como formas de liberdade para a 

criança, pois permitem a ela reinventar e transformar o seu mundo. Ao brincar, ela usa 

a imaginação para adaptar o ambiente às suas próprias vivências e percepções. As 

crianças fazem a história a partir dos fragmentos, das partes esquecidas pelos 

adultos. 

 

Assim, elas não são apenas espectadoras, mas agentes ativas na construção de seu 

próprio entendimento e interpretação da realidade. Esse processo é uma maneira de 

dar novos significados aos elementos ao seu redor. Através do brincar, a criança se 

torna protagonista de sua própria história, construindo o presente e, de certa forma, 

influenciando o futuro. 

 

2.1 BRINQUEDOS E REPRESENTATIVIDADE DE DEFICIÊNCIAS FÍSICAS 

 

Tendo em vista que “Brincando, a criança se inicia na representação de papéis do 

mundo adulto que irá desempenhar mais tarde” (Bomtempo, p.1. 1999), faz-se 

necessário pensar em brinquedos que consigam refletir, mesmo que minimamente, 

aspectos que possibilitem as crianças se sentirem espelhadas, para que a partir 

destes, consigam se projetar. Quando esta questão perpassa por crianças com 

deficiências físicas ou ocultas, esta reflexão se torna mais importante, no sentido de 

que os brinquedos são capazes de possibilitar a construção de narrativas para além 

da deficiência, permitem que estas crianças se projetem como adultos independentes 

e cheios de possibilidades, que não se limitam às deficiências. Por isso a necessidade 

de brinquedos com representatividade de deficiências físicas. 

 

Ademais, os brinquedos que englobam estas características são capazes de gerar 

diálogos intrapessoais e interpessoais, haja vista que “O jogo ou brinquedo são, 

portanto, fatores de comunicação mais amplos do que a linguagem, pois propiciam o 

diálogo entre pessoas de culturas diferentes” (Bomtempo, p.1. 1999). Sendo assim, 

os brinquedos com representatividades de deficiências físicas além de permitir uma 

paridade às crianças com deficiências no universo dos brinquedos, possibilitam nas 

crianças sem deficiências, através do jogo simbólico, se projetarem nesses 
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brinquedos, se colocando no lugar de pessoas com deficiências, o que contribui para 

o desenvolvimento de sentimentos como empatia, aceitação e socialização com as 

mesmas.  

 

Quando se levanta em questão sobre a relação brinquedo e representatividade de 

pessoas com deficiências físicas a pioneira deste movimento é a empresa Mattel com 

o lançamento da boneca Becky, amiga com cadeira de rodas da Barbie, lançada em 

1997. Segundo Cechin (p. 633. 2012 apud Lord, 2004): 

 

Becky, a amiga tetraplégica da Barbie, lançada em 1997, era uma estudante 
de fotografia, participou das paraolimpíadas do ano 2000; porém, com sua 
cadeira cor-de-rosa, Becky não cabia no carro da Barbie, no avião da Barbie 
e não podia subir para os andares superiores da “Casa dos Sonhos da 
Barbie”, pois esta não tinha acessibilidade (LORD, 2004). Becky não estava 
incluída na rica vida de sua amiga. 

 

Apesar da descontinuidade da produção, a boneca Becky foi um sucesso de vendas 

entre crianças e colecionadores, entretanto era indiscutível que ela não havia sido 

projetada para ser incluída de fato no universo da Barbie. Confira na Figura 1.  

Figura 1 — Boneca Becky 

 

Fonte: https://bit.ly/3EP6FKH. Acesso em 20 de fev. 2025 

Um ponto positivo a se destacar sobre este lançamento foi o fato de que a boneca não 

era somente um brinquedo, mas trazia consigo uma narrativa de personalidade 

complexa atrelada à representatividade de pessoa com deficiência física. 

 

Como observado, as iniciativas em questão se dedicam a oferecer 
possibilidades de espelhamento positivo da criança sobre a boneca, 
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melhorando sua autoestima ao refletir a característica física que provoca o 
incômodo em um brinquedo já imbuído de sentidos positivos. Ao fazê-lo, a 
boneca permite o reconhecimento por parte da criança dessa mesma 
característica com o intento de mudar seu significado, originalmente 
percebido como negativo, promovendo a inclusão. (Horta et.al., p.196, 2022) 

 

Nesta perspectiva, possibilitar que as crianças tenham contato com brinquedos com 

representatividade de deficiências físicas, é uma forma de conduzir seus 

pensamentos positivamente sobre essas pessoas, dando espaço para que as 

crianças possam resignificar os aspectos negativos que a sociedade vem atribuindo 

às pessoas com deficiências.  

 

A American Girl, marca de bonecas também parte da empresa Mattel, apesar de já ter 

abordado questões como gagueira e oferecido kits de acessórios como cadeira de 

rodas, aparelho auditivo, cães de serviço e muletas. Pela primeira vez, em 2020, teve 

uma personagem com deficiência física incluída na renomada linha de bonecas. 

Conforme a Figura 2, a boneca Joss Kendrick é a representação de uma menina surda 

do ouvido esquerdo e que consegue ouvir parcialmente, com o auxílio do aparelho 

auditivo, com o ouvido direito.1  

 

 

 

 

 

 
1  American Girl apresenta boneca com deficiência. Disponível em: 
https://www.disabilityscoop.com/2020/01/10/american-girl-introduces-doll-with-
disability/27632/#:~:text=While%20American%20Girl%20has%20previously,a%20spokeswoman%20f
or%20American%20Girl . Acesso 15 de jan. 2025 

https://www.disabilityscoop.com/2020/01/10/american-girl-introduces-doll-with-disability/27632/#:~:text=While%20American%20Girl%20has%20previously,a%20spokeswoman%20for%20American%20Girl
https://www.disabilityscoop.com/2020/01/10/american-girl-introduces-doll-with-disability/27632/#:~:text=While%20American%20Girl%20has%20previously,a%20spokeswoman%20for%20American%20Girl
https://www.disabilityscoop.com/2020/01/10/american-girl-introduces-doll-with-disability/27632/#:~:text=While%20American%20Girl%20has%20previously,a%20spokeswoman%20for%20American%20Girl
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Figura 2 — Boneca Joss Kendrick 

 

Fonte: https://bit.ly/41vU2gv. Acesso em 20 de fev. 2025 

 

O grande diferencial da marca American Girl é que as bonecas são acompanhadas 

de livros que desenvolvem personalidades complexas para cada uma delas, assim 

como a Figura 3 mostra. O que não limita a Joss em ser apenas a boneca deficiente, 

mas uma personagem com múltiplas qualidades. Na história, Joss é uma garota que 

vive em Huntington Beach na California, é uma surfista e também líder de torcida em 

sua escola.2 

Figura 3 — Livro Joss 

 

Fonte: https://bit.ly/4hRzZP. Acesso em 20 de fev. 2025 

 
2  American Girl apresenta boneca com deficiência. Disponível em: 
https://www.disabilityscoop.com/2020/01/10/american-girl-introduces-doll-with-
disability/27632/#:~:text=While%20American%20Girl%20has%20previously,a%20spokeswoman%20f
or%20American%20Girl . Acesso 15 de jan. 2025 

https://www.disabilityscoop.com/2020/01/10/american-girl-introduces-doll-with-disability/27632/#:~:text=While%20American%20Girl%20has%20previously,a%20spokeswoman%20for%20American%20Girl
https://www.disabilityscoop.com/2020/01/10/american-girl-introduces-doll-with-disability/27632/#:~:text=While%20American%20Girl%20has%20previously,a%20spokeswoman%20for%20American%20Girl
https://www.disabilityscoop.com/2020/01/10/american-girl-introduces-doll-with-disability/27632/#:~:text=While%20American%20Girl%20has%20previously,a%20spokeswoman%20for%20American%20Girl
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Ainda em 2020, a marca australiana Miniland Dolls além de abraçar as diversidades 

etnorraciais com bonecas bebês loiras, ruivas, morenas, brancas, pretas e amarelas. 

A marca desenvolveu uma coleção com representatividade às crianças com Síndrome 

de Down, para que estas crianças se sentissem acolhidas dentro do universo dos 

brinquedos, conforme mostra na Figura 4. Este feito fez com que a marca fosse 

escolhida entre vinte e quatro outras, para receber o prêmio de Melhor Brinquedo do 

Ano de 2020, pela Associação Espanhola de Fabricantes de Brinquedos, no dia 22 de 

outubro na Espanha, trazendo merecido destaque mundial à marca.3 

Figura 4 — Miniland Dolls 

 

Fonte: https://bit.ly/3D1x87b. Acesso em 20 de fev. 2025. 

 

Seguindo essa mesma perspectiva, no cenário brasileiro, em 2022 a APAE Brasil 

(Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais) em parceria com a Cotiplás, lançou 

como forma de celebração do Dia Internacional da Síndrome de Down (21 de março) 

 
3 Empresa australiana cria bonecas com Síndrome de Down e promove inclusão entre as crianças. 
Disponível em: https://www.bonsfluidos.com.br/inspiracao/empresa-australiana-cria-bonecas-com-
sindrome-de-down-e-promove-inclusao-entre-as-criancas.phtml . Acesso 15 de jan. 2025 
 

https://www.bonsfluidos.com.br/inspiracao/empresa-australiana-cria-bonecas-com-sindrome-de-down-e-promove-inclusao-entre-as-criancas.phtml
https://www.bonsfluidos.com.br/inspiracao/empresa-australiana-cria-bonecas-com-sindrome-de-down-e-promove-inclusao-entre-as-criancas.phtml
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a “Coleção Down”, que contém quatro bonecos de modelos diferentes, com tons de 

pele distintas assumindo representatividade de crianças com síndrome de Down, 

como apresenta na Figura 5. 

Figura 5 — Coleção Down 

 

Fonte: https://bit.ly/3QT975H. Acesso em 20 de fev. 2025 

 

A coleção foi criada com o objetivo de possibilitar que pessoas com a síndrome vejam 

suas características espelhadas nos bonecos, garantindo não somente com que se 

sintam representadas e incluídas na sociedade, mas também contribuindo no 

fortalecimento da autoconfiança e autoestima dessas pessoas. 4 

 

Em casos como estes, “Os brinquedos ganham importância como ferramenta de 

comunicação e por isso será utilizado para introduzir assuntos em pauta na sociedade 

 
4 Apae lança linha de bonecas com síndrome de Down para promover auto-estima e representatividade. 

Disponível em: https://www.psicologiasdobrasil.com.br/apae-lanca-linha-de-bonecas-com-sindrome-
de-down-para-promover-auto-estima-e-representatividade/ . Acesso 15 de jan. 2025 
 

https://www.psicologiasdobrasil.com.br/apae-lanca-linha-de-bonecas-com-sindrome-de-down-para-promover-auto-estima-e-representatividade/
https://www.psicologiasdobrasil.com.br/apae-lanca-linha-de-bonecas-com-sindrome-de-down-para-promover-auto-estima-e-representatividade/
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contemporânea” (Cerqueira, p.112. 2018). O que reforça o brinquedo como meio de 

expressão, tanto no espelhamento de pessoas com deficiências físicas ou ocultas, 

quanto no sentido de gerar debates internos e externos nas crianças sem deficiência. 

 

Seguindo na questão de brinquedos com representatividade de deficiências físicas, 

abrangendo o universo das figuras em ação, haja vista que segundo Cechin e Silva 

(p. 630, 2012 apud. Brougére, 2004; Roveri 2008):  

 

A palavra “boneca” é empregada em brinquedos feitos para meninas. No 
lugar da palavra “boneco”, os fabricantes usam o termo figuras de ação, que 
define os personagens como velozes, maldosos, heróis e viris vendidos aos 
meninos.  

 

A Hot Wheels, em 2022, expandiu sua linha trazendo representatividade para pessoas 

que usam cadeira de rodas, através da primeira figura de ação com cadeira de rodas 

e controle remoto da empresa. O brinquedo foi criado em colaboração com o 

pentacampeão mundial de motocross em cadeira de rodas e atleta paralímpico Aaron 

“Wheelz” Fotheringham.  

 

O brinquedo, como mostra a Figura 6, apresenta uma figura de ação embutida na 

cadeira de rodas idêntica à personalizada de Fotheringham, um controle remoto e uma 

rampa que possibilita os usuários a realizarem manobras como as do pentacampeão. 

O atleta que nasceu com a espinha bífida e utiliza a cadeira de rodas desde os oito 

anos de idade, é conhecido por realizar truques elaborados e saltos arriscados em 

sua cadeira de rodas.5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
5 Hot Wheels lança primeiro brinquedo de cadeira de rodas com controle remoto. Disponível em: 

https://revistamarieclaire.globo.com/Noticias/noticia/2022/05/hot-wheels-lanca-primeiro-brinquedo-de-
cadeira-de-rodas-com-controle-remoto.html. Acesso 15 de jan. 2025 

https://revistamarieclaire.globo.com/Noticias/noticia/2022/05/hot-wheels-lanca-primeiro-brinquedo-de-cadeira-de-rodas-com-controle-remoto.html
https://revistamarieclaire.globo.com/Noticias/noticia/2022/05/hot-wheels-lanca-primeiro-brinquedo-de-cadeira-de-rodas-com-controle-remoto.html
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Figura 6 — Hot Wheels 

 

Fonte: https://encurtador.com.br/qAwJH. Acesso em 20 de fev. 2025 

 

Já em 2023 a empresa dinamarquesa The Lego Group, após dez anos do lançamento 

da linha Lego Friends, lançou uma nova linha de bonecos o Universo Lego Friends 

2023 com representatividade de deficiências físicas, tons de pele diversos, 

neurodiversidade e origens culturais variadas. A coleção foi criada com o intuito de 

que as crianças se sintam representadas e compreendam sobre as diferenças entre 

os indivíduos.  

 

A nova geração de personagens tem representação de personagens com deficiência 

física, vitiligo, Síndrome de Down, TDAH (Transtorno do Déficit de Atenção com 

Hiperatividade) e até mesmo um cachorro com cadeira de rodas, como mostra a 

Figura 7. Possibilitando a correlação dos brinquedos com a diversidade que envolve 

a realidade. 6 

 
6  Lego cria linha de bonecos com deficiência e variados tons de pele. Disponível em: 

https://muralzinhodeideias.com.br/lego-cria-linha-de-bonecos-com-deficiencia-e-variados-tons-de-
pele/. Acesso 15 de jan. 2025 

https://muralzinhodeideias.com.br/lego-cria-linha-de-bonecos-com-deficiencia-e-variados-tons-de-pele/
https://muralzinhodeideias.com.br/lego-cria-linha-de-bonecos-com-deficiencia-e-variados-tons-de-pele/
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Figura 7 — Lego 

 

Fonte: https://encurtador.com.br/knnnj. Acesso em 20 de fev. 2025 

 

Iniciativas como estas, partindo de empresas que contém grande importância dentro 

do mercado dos brinquedos, evidencia a importância da ressignificação dos produtos 

como apenas objetos de consumo, trazendo para além disto, valores sociais e 

perspectivas mais humanizadas que criam maior valorização destes a partir dos 

símbolos e significados que transmitem (Cerqueira, 2018).  

 

Sendo assim, seguindo esta perspectiva, é possível compreender que as grandes 

empresas do mercado de brinquedos têm a capacidade de ir além da simples função 

comercial de seus produtos, promovendo uma ressignificação que ultrapassa o papel 

de objetos consumíveis. Essa ressignificação dos brinquedos, ao incorporar valores 

sociais e perspectivas mais humanizadas, transforma o simples ato de brincar em um 

momento carregado de significados culturais e afetivos. Sugerindo que as empresas 

possam ser agentes de mudança social ao fazerem os brinquedos expressarem mais 

do que apenas o seu valor material. 

 

Essa perspectiva amplia o entendimento sobre o papel dos brinquedos na formação 

das identidades infantis. Não se tratando apenas de um produto de consumo, mas de 

um objeto carregado de potencial simbólico. Ao se posicionarem como veículos de 

valores sociais, as empresas do setor de brinquedos podem influenciar a forma como 
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as crianças compreendem o mundo, oferecendo representações mais diversas e 

inclusivas. Por exemplo, brinquedos que promovem, a aceitação das diferenças, a 

inclusão social e a solidariedade, refletindo questões importantes da sociedade 

contemporânea. Assim, um brinquedo com representatividade de deficiência física 

pode ir além do simples entretenimento, tornando-se uma ferramenta educativa e de 

construção de valores humanos essenciais. 

 

2.2 Barbie: A boneca manequim da representatividade  

 

Como pioneira, mesmo que de forma controversa, ao movimento de 

representatividade de deficiências físicas nos brinquedos, a marca Barbie possibilitou 

e vem possibilitando a expansão dessas narrativas com representatividade. Destarte, 

para entender melhor sobre esta figura que embasa o repertorio teórico e a prática 

dessa pesquisa, faz-se necessário discorrer sobre sua história.  

 

A Barbie foi criada por Ruth Handler, para suprir as necessidades de sua filha Bárbara 

Handler, que brincava com bonecas de papel que refletiam a imagem de uma mulher 

adulta e continham grandes variedades de roupas que se encaixavam com 

dobraduras. A menina já não gostava tanto de brincar com bonecas bebês por elas 

limitarem seu brincar na relação mãe e filha, haja vista que com estas bonecas a 

brincadeira se limita a rituais de afeição, representando os cuidados de uma mãe aos 

seus filhos, como dar banho, vestir, pentear, acalentar e dormir (Cruz, 2011).  

 

A ideia de criação de uma boneca tridimensional, seguindo as características de uma 

mulher adulta, surgiu segundo Checin (p.627, 2011): 

 

Em 1956, o casal passava as férias com a família na Suíça quando Ruth, 
fazendo compras com sua filha, viu uma boneca que não conhecia. A menina 
quis comprá-la para enfeitar seu quarto, e a mãe levou duas bonecas para a 
filha e uma para entregar aos executivos da Mattel, pois havia vislumbrado a 
possibilidade de fabricar uma boneca com corpo adulto, como há anos 
desejava criar. 

 

A boneca em questão é a Bild Lilli, mostrada na Figura 8, uma boneca alemã, que 

serviu de inspiração para a criação do que viria a ser a Barbie. Apesar de ser uma 
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boneca, a Lilli havia sido criada para o público adulto como a representação de uma 

personagem de histórias tirinha que continham conotação pornográfica. As bonecas 

eram vendidas para o público masculino adulto em bares e tabacarias (Cruz; Silva, 

2011).   

Figura 8 — Bild Lilli 

 

Fonte: https://encurtador.com.br/dVZne. Acesso em 20 de fev. 2025 

 

Apesar de hoje o selo Barbie ser um grande fenômeno consolidado no mercado dos 

brinquedos, em seu lançamento oficial na Feira Anual de Brinquedos de Nova Iorque 

em 9 de março de 1959, o grande público do local, que era majoritariamente homens 

comerciantes, representantes comerciais, compradores e lojistas, não se agradaram 

com a ideia de uma boneca adulta tridimensional com proporções sensuais. Esta ideia 

também se refletiu nas mães americanas, que inicialmente tiveram grande resistência 

em ceder uma boneca como tal às suas filhas (Ruaro, 2018). 

 

A empresa Mattel teve que contratar um psicólogo conhecido como pai da pesquisa 

motivacional, chamado Ernest Dichter, que constatou através de diversas entrevistas 

com mães e filhas, que a imagem da boneca, para as mulheres da época, passava 

uma imagem muito sugestiva, muito sensualizada, o que poderia afetar negativamente 

suas filhas. Para superar este impasse, a estratégia do psicólogo, foi moldar a imagem 

da boneca para “[…] convencer as mães que a Barbie poderia ensinar suas filhas a 

serem mulheres adultas do jeito que elas sonhavam” (Ruaro, 2018, p.25). Para isto, a 
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boneca foi lançada no seu primeiro comercial, como uma pessoa real, uma modelo 

adolescente, para que as meninas pudessem ver nela, inspiração para o futuro 

(Ruaro, 2018).  

 

Com esta estratégia de marketing, a Barbie ultrapassou o posto de produto, introduziu 

uma narrativa atrelada a um brinquedo. “O fabricante não vendia mais um objeto, e 

sim uma personalidade, uma história, um sonho” (Brougère, 2004, p.100). 

 

A boneca manequim, categoria na qual a Barbie se tornou grande referência, assumia 

outra forma de brincar, se antes as meninas estavam circunscritas na relação mãe e 

filha posta pelo domínio das bonecas bebês nos mercados, com a Barbie elas 

projetavam seus anseios e seus sonhos a serem alcançados como mulheres adultas, 

se tornavam protagonistas projetadas na boneca (Brougère, 2004). Por isso, com o 

passar dos anos a Barbie assumiu várias profissões e foi conquistando cenários 

distintos, não alcançados pelas bonecas bebês.  

 

O Ken, veiculado pela Mattel como namorado da Barbie, foi lançado em 1961 e foi 

criado inspirado em Kenneth Handler, filho de Ruth e Elliot Handler, irmão da Bárbara. 

Apesar do boneco ser projetado para representar uma figura masculina, Ken nunca 

foi visto como uma figura de ação, que são os bonecos projetados para o público 

masculino, sendo assim, desde o seu lançamento, sua imagem foi atrelada a um 

acessório da Barbie, um coadjuvante do universo da boneca (Brougère, 2004).  

 

Assim como Ken, outros personagens foram agregados ao universo da boneca para 

assumir personalidades mais tradicionais, como Skipper, irmã mais nova da Barbie, 

Tutti e Todd, os irmãos gêmeos da Barbie, a Midge, sua melhor amiga, o Alan, 

namorado da Midge, e posteriormente o Ryan, filho do Alan e da Midge. Como a 

imagem da Barbie deveria permanecer a de uma mulher independente, sem estar 

constantemente vinculada a um relacionamento, esses bonecos assumiram papeis 

mais tradicionais que refletiam costumes da sociedade norte-americana, como 

namoro, casamento, constituição de família, gravidez e entre outros (Cechin; Silva. 

2012). 
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Apesar da boneca Midge ser ruiva, as representatividades de diversidade etnorraciais 

começaram a ser introduzidas a partir do lançamento da boneca Francie, prima da 

Barbie. A Francie, lançada em 1967, foi a primeira tentativa de demonstração da 

expansão da diversidade cultural dentro do universo Barbie, sendo a primeira boneca 

com modificações corporais. Francie tinha um estilo único em todos os sentidos. Logo 

em seguida, fabricaram a boneca Christie, a primeira amiga negra da Barbie, criada 

em 1968. (Cechin; Silva, 2012) 

 

Em 1980 a primeira boneca negra com o selo de Barbie foi lançada, introduzindo a 

Barbie definitivamente no cenário das representações multiculturais, tendo em vista 

que pela primeira vez a boneca negra, apesar de ter o selo e seguir o padrão de 

fabricação da boneca esteriotipada, tinha traços específicos da cultura afro-

americana, como cabelo crespo e estilo afro, como mostra a Figura 9, diferente de 

Christie, mostrada na Figura 10, que era vista apenas como uma Barbie tradicional 

tingida de cor escura (Cechin; Silva, 2012). 

Figura 9 — Barbie Negra 

 

Fonte: https://encurtador.com.br/cGI8m. Acesso em 20 de fev. 2025 
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Figura 10 — Boneca Christie 

 

Fonte: https://barbie.fandom.com/wiki/Christie#196. Acesso em 20 de fev. 2025 

 

Logo em seguida vieram outras amigas Teresa, amiga latino-americana e Kira a amiga 

asiática, criadas em decorrência do aumento de imigrantes nos Estados Unidos, o que 

demonstrou ser um bom investimento, aumentando o consumo das bonecas por estas 

comunidades dentro e fora do país (Cechin, 2011). Estas bonecas seguiam o mesmo 

padrão Barbie durante o processo de fabricação, portanto, “Todas as amigas de 

Barbie podiam vestir suas roupas, exceto Francie, prima da boneca, que foi 

apresentada um pouco mais velha, baixa e curvilínea, o que exigia a criação de uma 

linha complementar de roupas exclusivas para ela” (Cechin; Silva, 2012).  

 

As representações multiculturais passaram a ser mais exploradas através da linha 

Bonecas Mundo, onde as bonecas eram feitas com características e trajes 

supostamente típicos em homenagem a diversos países. As bonecas foram 

projetadas para representar a diversidade global de forma visual, incorporando 

elementos como trajes tradicionais, penteados e adornos que são considerados parte 

da identidade cultural de diferentes povos. Cada boneca deveria refletir a estética e 

os símbolos frequentemente associados a mulheres de determinadas regiões, 

oferecendo uma forma lúdica de aprender sobre as variadas tradições ao redor do 

mundo. Essa abordagem procurava celebrar a diversidade cultural ao apresentar uma 

série de representações das mulheres em diferentes contextos globais (Cechin, 2011).  
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Em 1997 aconteceu o lançamento da boneca Becky, amiga da Barbie com cadeira de 

rodas, e foi um marco importante na busca da Mattel por maior diversidade e inclusão 

em sua linha de brinquedos. Becky foi apresentada como uma das amigas da Barbie, 

destacando-se por ser uma personagem com deficiência física, pois utilizava cadeira 

de rodas. Essa inovação visava representar de forma mais realista e inclusiva crianças 

com deficiências físicas, proporcionando uma opção de brinquedo que refletia a 

diversidade da sociedade. Embora a boneca tenha sido inicialmente bem recebida por 

muitos, ela também gerou algumas controvérsias, com críticas de que a cadeira de 

rodas da Becky não cabia na casa dos sonhos da Barbie (Cechin, 2011).  

 

Apesar disso, o lançamento de Becky foi um passo importante para a Mattel em sua 

busca por criar representações mais amplas e variadas no universo Barbie, 

promovendo maior visibilidade e representatividade para crianças e adultos com 

deficiências físicas. 

 

2.3 Fashionistas: As bonecas da Inclusão 

 

No dia 27 de abril de 2018 a Hulu, um serviço de streaming de vídeo, semelhante à 

Netflix, lançou o documentário Tiny Shoulders: Rethinking Barbie. Retratando os 

bastidores por dentro da empresa Mattel, especificamente sobre os funcionários 

responsáveis pela imagem e selo Barbie, que queriam lançar uma nova imagem para 

a boneca, condizente com as questões abordadas na contemporaneidade, uma 

boneca que se conectasse com os discursos atuais e com a nova geração de crianças 

e pais.  

 

O documentário explora a história e a evolução da icônica boneca Barbie, focando na 

sua transformação ao longo dos anos e nas mudanças de sua imagem e mensagem. 

A produção analisa como a Barbie foi concebida originalmente e como ela se tornou 

um reflexo das normas sociais e culturais de diferentes épocas.  

 

O documentário também discute as críticas que a boneca recebeu ao longo dos anos, 

principalmente em relação aos padrões de beleza irreais e à falta de diversidade. Além 
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disso, o filme apresenta os esforços da Mattel para reinventar a Barbie, buscando 

torná-la mais inclusiva e representativa com diferentes tipos de corpos, etnias, 

profissões e estilos de vida. Com entrevistas com designers, historiadores e 

especialistas, o documentário permitiu uma visão crítica e reflexiva sobre o impacto 

cultural da Barbie, ao mesmo tempo em que investiga como a marca tem tentado se 

adaptar às demandas contemporâneas por mais diversidade e empoderamento. 

 

No contexto deste documentário, a equipe trabalhava para o lançamento da primeira 

coleção de bonecas que traria os selos Barbie e Ken para um cenário mais 

representativo, uma repaginação da linha denominada Fashionistas, trazendo uma 

linha de bonecas mais comerciais que posiciona os famosos bonecos como figuras 

de representatividade. Cechin e Silva (p. 7, 2012) afirmam que a boneca manequim 

mais famosa do mundo, “[…] a Barbie é um objeto com identidade cultural, pois seu 

sucesso pode ser atribuído também às narrativas tramadas sobre ela em diferentes 

mídias, que construíram e renovaram suas diversas identidades, adequando-as à 

cultura de cada época.” E exatamente seguindo esta perspectiva que a Mattel 

reformulou a linha Fashion Fever, criada em 2004, para se tornar a linha Fashionistas 

em 2009. 

 

Inicialmente a linha Fashionistas foi criada com sete bonecas articuladas sendo seis 

bonecas e um boneco, como mostra a Figura 11. Nesta primeira coleção como o 

próprio nome sugere, os bonecos representavam e enalteciam as tendências da 

moda, cada boneco representava um personagem com o nome de uma tendência 

fashion que era expressada através dos seus visuais. Como a coleção era de bonecas 

mais comerciais a formação inicial contava com uma maior variação de Barbies 

estereotipadas, a imagem consolidada e mais comercial da boneca, tendo quatro 

bonecas Barbie loiras com roupas distintas, um boneco Ken loiro, uma boneca Barbie 

negra e outra de cabelos castanhos (Cechin; Silva, 2012). 
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Figura 11 — Fashionistas 2009 

 

Fonte: https://encurtador.com.br/v8Ixg. Acesso em 20 de fev. 2025 

 

Este formato inicial da composição da linha Fashionistas foi alimentado durante anos, 

trazendo em cada coleção anual uma maior variação da Barbie loira tradicional e 

algumas ou, em determinadas coleções, nenhuma representatividade etnorracial.  

 

Somente no comercial da coleção de 2014 foi possível notar uma diversidade maior 

presente na coleção, através de bonecas com diferentes tons de pele, cores e estilos 

de cabelos, com bonecas pretas, brancas, pardas, ruivas, loiras, morenas, de cabelos 

castanhos, lisos, ondulados e cacheados. A partir desta coleção, a linha Fashionistas 

passou a buscar conter o maior número de bonecos capazes de espelhar diferentes 

grupos, simbolizando a diversidade presente do mundo. 7 

 

Assim, em 2015 impulsionada pela demanda de consumidores, a Mattel transformou 

a linha Fashionista, em uma linha comercial embasada na representatividade de 

diferentes grupos sociais. A linha passou a conter bonecas negras, pardas, com 

diferentes tipos de cabelos, tons de pele, medidas corporais, além de bonecos com 

vitiligo e deficiências físicas. Atualmente esta linha conta com mais de 176 bonecos 

com diferentes características representativas. 8 

 
7 Barbie fashionistas commercial (2014). Disponível em:  

https://www.youtube.com/watch?v=Ab9a5ecw3J4&list=PLTWfyKR_CQRvOI9v_5xayzUgLEn8KzD1Y&
index=6. Acesso 15 de jan. 2025. 
8 Novas versões da boneca Barbie trazem corpos, tamanhos e tons de pele diferentes. Disponível em: 

https://www.arevistadamulher.com.br/faq/23246-novas-versoes-da-boneca-barbie-trazem-corpos-
tamanhos-e-tons-de-pele-diferentes.  Acesso 15 de jan. 2025. 
 

https://www.youtube.com/watch?v=Ab9a5ecw3J4&list=PLTWfyKR_CQRvOI9v_5xayzUgLEn8KzD1Y&index=6
https://www.youtube.com/watch?v=Ab9a5ecw3J4&list=PLTWfyKR_CQRvOI9v_5xayzUgLEn8KzD1Y&index=6
https://www.arevistadamulher.com.br/faq/23246-novas-versoes-da-boneca-barbie-trazem-corpos-tamanhos-e-tons-de-pele-diferentes
https://www.arevistadamulher.com.br/faq/23246-novas-versoes-da-boneca-barbie-trazem-corpos-tamanhos-e-tons-de-pele-diferentes
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Figura 12 — Fashionistas 2015 

 

Fonte: https://encurtador.com.br/v8Ixg. Acesso em 20 de fev. 2025 

 

Este feito contribui positivamente na construção da imagem de pessoas com 

deficiências físicas, seja tanto na questão do espelhamento da criança com 

deficiência, quanto na construção de identidade e identificação por parte da criança 

sem deficiência, haja vista que tendo uma deficiência física atrelada àquele brinquedo 

que é coberto por um imaginário preexistente em desenhos, filmes e seriados 

(Kishimoto, 2017), contribui no sentido da normalização, aceitação e potencializa a 

socialização com pessoas com deficiências reais, tais atos que corroboram para a 

verdadeira inclusão social.   

 

Esta coleção marcou um recomeço na marca, o fim das práticas de segregação do 

universo Barbie, que para adicionar novas características acabavam criando outros 

personagens para não ter a imagem da boneca branca e loira atrelada a outras 

características físicas e etnorraciais. A partir dessa linha os selos Barbie e Ken 

assumiram todas as características atribuídas aos bonecos.  

 

Por isto, no lançamento da boneca com cadeira de rodas e todas as outras bonecas 

que compõe a linha Fashionistas lançadas a partir de 2015, pela primeira vez as 

bonecas com representatividade de deficiências físicas receberam o selo de Barbie e 

Ken. Além da boneca com cadeira de rodas, a Mattel também lançou a Barbie com 
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com prótese na perna (Figura 13), com aparelho auditivo (Figura 14) e a primeira 

Barbie com Síndrome de Down (Figura 15). Esta nova linha de bonecas representa 

não apenas pessoas com deficiências, mas sublinham a diversidade do mundo, tais 

aspectos que contribuem para a perspectiva de inclusão, principalmente quando se 

reflete no trabalho de inclusão da criança com deficiência nas instituições 

educacionais. 9 

Figura 13 — Barbie com cadeira de rodas e com prótese na perna 

 

Fonte: https://encurtador.com.br/XDbki. Acesso em 20 de fev. 2025 

 
9  Mattel lança primeira Barbie que representa pessoa com Síndrome de Down. Disponível em: 

https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/mattel-lanca-primeira-barbie-que-representa-
pessoa-com-sindrome-de-down/. Acesso 15 de jan. 2025. 
 

https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/mattel-lanca-primeira-barbie-que-representa-pessoa-com-sindrome-de-down/
https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/mattel-lanca-primeira-barbie-que-representa-pessoa-com-sindrome-de-down/
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Figura 14 — Barbie com aparelho auditivo 

 

Fonte: https://encurtador.com.br/RdUbT. Acesso em 20 de fev. 2025 

 

Figura 15 — Barbie com Síndrome de Down 

 

Fonte: https://encurtador.com.br/qb0hj. Acesso em 20 de fev. 2025 

 

Entretanto, para abranger um publico maior do que apenas aqueles que olham as 

vitrines, também é necessário apoio da mídia para promover e ressaltar a importância 

da representatividade das deficiências. Como estimula Santos (p. 37, 2020): 

 

A representatividade midiática nesse sentido, contribui diretamente para 
eliminar preconceitos associados à deficiência, por intermédio das 
informações divulgadas e da visibilidade dos meios de comunicação. Por fim, 
conclui-se que a mídia e a comunicação publicitária são instrumentos 
essenciais para a inclusão da pessoa com deficiência e para a 
desmistificação de estereótipos e estigmas sociais. 
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Ainda sobre a representatividade midiática, Santos (2020) faz um contraponto sobre 

como produções representativas brasileiras contribuíram para despertar empatia e 

reflexão, no público alvo, para com relação às pessoas com deficiências, como o caso 

da Dorinha personagem da Turma da Mônica, criada em 2004, que além de 

representar as pessoas cegas, contribuiu para que crianças percebessem e 

aprendessem a não tratar com desrespeito e exclusão as crianças cegas e sim a 

sempre incluí-las em suas brincadeiras. Outro exemplo recente foi o filme Hoje Eu 

Quero Voltar Sozinho que sensibilizou a comunidade LGBT (Lésbicas, Gays, 

Bissexuais, Transsexuais e Travestis) ao retratar a história do protagonista cego que 

lida com a superproteção da mãe enquanto trilha sua independência.  

 

A criação desses personagens, mesmo que desenvolvidos para públicos diferentes, 

expressa o quão necessário é a representatividade midiática de pessoas com 

deficiências, tanto para aqueles que se sentem representados, quanto para promover 

a reflexão naqueles que não têm deficiências, agindo através da sensibilidade, do 

despertar da empatia, normalização e promovendo o desejo pelas práticas inclusivas.  

 

Por isto, em 2019 a Mattel lançou o comercial da linha Fashionistas dando grande 

destaque para a Barbie com cadeira de rodas, nesta coleção a ampla 

representatividade de diferentes grupos etnorraciais já estava bem mais evidente, 

além de diferentes tipos de corpos nas bonecas e bonecos e diversidade nos estilos 

pessoais. Nesta coleção de 2019, como mostra na Figura 16, foi o início da 

representatividade de deficiências físicas na linha, além da Barbie loira tradicional com 

cadeira de rodas, também havia a Barbie preta de cabelos cacheados com cadeira de 

rodas e também a Barbie com prótese na perna.10 

 

 

 

 

 
10 2019 Barbie® Fashionistas® Commercial | Mattel. Disponível em:  

https://www.youtube.com/watch?v=7zce425hKfk&list=PLTWfyKR_CQRvOI9v_5xayzUgLEn8KzD1Y&i
ndex=11. Acesso 15 de jan. 2025. 

https://www.youtube.com/watch?v=7zce425hKfk&list=PLTWfyKR_CQRvOI9v_5xayzUgLEn8KzD1Y&index=11
https://www.youtube.com/watch?v=7zce425hKfk&list=PLTWfyKR_CQRvOI9v_5xayzUgLEn8KzD1Y&index=11
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Figura 16  — Fashionistas 2019 

 

Fonte: https://fashiondollz.de/2019-fashionistas-dolls/. Acesso em 20 de fev. 2025 

 

Um dos grandes impactos dessa linha foi o lançamento da Barbie com cadeira de 

rodas. Apesar da Mattel já ter lançado uma boneca com cadeira de rodas em 1997, a 

Becky, amiga da Barbie, com esta boneca as características de pessoas com 

deficiência estavam diretamente ligadas à narrativa construída para e pela Barbie.  

 

Assim como a imagem física dos corpos dos bonecos Barbie e Ken foram modificados, 

englobando diversas características através dessa linha, a imagem simbólica também 

foi reajustada. Se antes as propagandas instigavam as crianças a quererem ser como 

os bonecos, ou vendiam a imagem da boneca como uma pessoa real, uma amiga leal 

ou até mesmo focavam em conceitos mais superficiais, que até foram trabalhados nas 

primeiras coleções da linha Fashionistas, como “Qual Fashionista você é?”, “Encontre 

seu estilo!” ou “Seja Fashion!”, através dessa nova onda da linha, que iniciou em 2015, 

englobando nas coleções, bonecas mais representativas, houve uma necessidade de 

repensar o que a marca gostaria de transmitir, o que resultou em uma modificação da 

mensagem que acompanha a linha. 

 

Segundo Ruaro (2018) em 08 de outubro de 2015 a Mattel, lançou a campanha 

“Imagine as possibilidades”, onde apresenta meninas com diversidade de aparências 

físicas em situações que representam o que elas gostariam de ser quando 
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crescessem. Esta campanha estava diretamente ligada ao lançamento a coleção 

Fashionistas de 2015, que evidenciava as diferentes possibilidades que surgem 

durante o brincar com a Barbie, desmontando a imagem superficial da boneca e 

trazendo como relevante a importância da boneca durante a brincadeira, no sentido 

de possibilitar que as crianças se espelhassem através dessa coleção mais 

diversificada de bonecas e também se projetassem por meio delas como mulheres 

adultas capazes de conquistar e vivenciar seus diferentes sonhos.  

 

Em 2016 veiculado por meio de um comercial que lançava a coleção de bonecas da 

linha Fashionistas daquele ano, a Mattel reforçou esta imagem mais complexa da 

boneca, trazendo a frase afirmativa “Você pode ser qualquer coisa” como parte da 

campanha publicitária11, que segundo Nolasco (2020), está fortemente influenciada 

pela hegemonia do discurso neoliberal, que contribuem na construção de uma 

subjetividade contemporânea marcada pelo consumo.  

 

Problematizando essa questão, Nolasco (2020) em seu trabalho “Infância(s) no 

neoliberalismo: perspectivas sobre o brincar” aborda como os discursos neoliberais 

vêm moldando a subjetividade das crianças, alinhadas com os imperativos do 

mercado a partir de uma nova relação com os objetos, que ultrapassa a relação de 

produto e consumidor, transformando o consumo funcional em simbolismo associado 

a status, desejo e até mesmo construção de valores. 

 

Por isso, segundo Ruaro (2018) além de reconfigurar o comercial entrando em 

concordância com os discursos atuais sobre diversidade, representatividade e 

feminilidade.  

 

Ao contrário dos comerciais anteriores, agora é possível notar uma ausência 
da figura materna associada a brincadeira com bonecas, ou anteriormente 
presente na locução, que buscava uma tonalidade mais suave e maternal da 
imagem de “boa moça”. Essa imagem da noiva também não está mais 
presente, o que pode ser associado à mudança social do entendimento do 
que é o lugar da mulher e qual seu papel; se antes a menina deveria almejar 
um bom casamento e a maternidade, agora essa ideia está ausente, e o foco 
passa a ser na carreira e vida profissional (Ruaro, p.53. 2018). 

 

 
11  Barbie Fashionistas 2016 - Dolls & Sets. Disponível em:  

https://www.youtube.com/watch?v=WGhhtF86q8&list=PLTWfyKR_CQRvOI9v_5xayzUgLEn8KzD1Y&i
ndex=8. Acesso 15 de jan. 2025. 

https://www.youtube.com/watch?v=WGhhtF86q8&list=PLTWfyKR_CQRvOI9v_5xayzUgLEn8KzD1Y&index=8
https://www.youtube.com/watch?v=WGhhtF86q8&list=PLTWfyKR_CQRvOI9v_5xayzUgLEn8KzD1Y&index=8


42 
 

 

Ainda seguindo a perspectiva de Ruaro (2018) em sua análise ao comercial da linha 

Fashionista de 2016, a autora evidencia os mecanismos de marketing utilizados pela 

Mattel na tentativa de impactar positivamente os clientes, com uma visão repaginada 

de um produto clássico já consolidado no mercado, através de um comercial sendo 

introduzido pela Barbie estereotipada, mas logo em seguida apresentando dezenas 

de bonecas com características físicas, etnorraciais e de estilo pessoal distintas, para 

que o público internalizasse que o selo Barbie passou a englobar várias 

características, como mostra a Figura 17. 

 

Figura 17— Fashionistas 2016 

 

Fonte: https://encurtador.com.br/v8Ixg. Acesso em 20 de fev. 2025 

 

Além disso, a introdução da nova logo “Você pode ser qualquer coisa” vem para 

reafirmar algo que já estava presente no imaginário dos consumidores, como uma 

lembrança de que através das bonecas as crianças podem se espelhar e se tornarem 

protagonistas durante suas brincadeiras, as guiando para múltiplos cenários que 

almejam conquistar e vivenciar (Ruaro, 2018).  
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Sendo assim, imaginar o brinquedo com seu papel essencial no desenvolvimento da 

criança, atrelado à representatividade da deficiência física e com o apoio da mídia é 

possível vislumbrar que através de brinquedos com tais representatividades, não 

apenas as crianças com deficiências passam a se sentirem acolhidas e 

representadas, mas as crianças que não têm deficiência passam a interagir, identificar 

e internalizar a normalização da deficiência, promovendo potenciais perspectivas da 

inclusão, através da aceitação e socialização. 
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3. OS BRINQUEDOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Segundo a BNCC (Base Nacional Comum Curricular) a Educação Infantil é a primeira 

etapa da Educação Básica, é o inico e o fundamento do processo educacional. No 

que tange os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento neste campo, 

compreendem tanto comportamentos, habilidades e conhecimentos, quanto vivências 

que promovem aprendizagens e desenvolvimentos nos campos de experiências, 

sempre tomando as brincadeiras e as interações como eixos estruturantes (Brasil, 

Ministério da Educação, 2018). 

 

Seguindo esta perspectiva, o brinquedo e o brincar para a Educação Infantil “estão 

inseridos no contexto escolar como uma importante ferramenta para as práticas 

pedagógicas de ensino-aprendizagem” (Souza, p.33, 2014). Assim, revelando seus 

papeis para além da ludicidade, mas de aprendizagem.  

 

Evidenciando a importância do brinquedo na Educação Infantil, Souza (2014) defende 

que estes são essenciais para a educação e evolução das crianças por 

desenvolverem o campo simbólico, estimularem a imaginação e o raciocínio, além de 

possibilitarem que as crianças expressem seus discursos intrapessoais e 

interpessoais.  

 

Em similitude, Vigotski (2008) ao se tratar do brinquedo em seus trabalhos, 

fundamentalmente se refere ao jogo de papéis, ao faz de conta, ao campo do 

simbólico. De maneira geral, o autor acredita que através do brincar com o brinquedo 

as crianças estabelecem uma relação de troca, onde sua ação sobre o brinquedo 

evidencia também a relação do meio sobre ela, a criança ao brincar exerce sua ação 

sobre o brinquedo, mas também é influenciada por ele e pelo meio. 

 

Assim, esse processo é dialético, por envolver uma relação de transformação mútua 

sobre as ações das crianças sobre os brinquedos, enquanto os brinquedos agem 

sobre elas, influenciando suas ações em conjunto com o meio. Este processo 

estrutura e estimula novas formas de brincar mais complexas à medida que as 
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crianças vão aprendendo a desenvolver suas habilidades socias, cognitivas e, 

sobretudo, auxiliando nas novas formações psíquicas (Vigotski 2008).  

 

Também realçando a importância do jogo simbólico, ressaltando este como elemento 

necessário ao desenvolvimento intelectual e emocional das crianças, Bomtempo 

(1999) destaca que é através deste processo que as crianças expressam seus medos 

e demonstram emoções e situações observadas na vida real, além de se envolverem 

no processo de formulação e reformulação da realidade de acordo com suas 

necessidades.  

 

Nesta mesma vertente, Walter Benjamin (2002) defende que os brinquedos são 

formas com que os adultos se relacionam com o mundo das crianças, como forma de 

confronto na brincadeira, refletindo valores e comportamentos que podem ser 

impostos a elas. Posicionando os brinquedos como espelhos dos papéis sociais do 

mundo adulto. Agindo para além da função de produto.  

 

Em consonância, Brougére (1997) também identifica o brinquedo como produto social, 

no sentido de ser embutido de imagens e significados quem atribuem sentido dentro 

de um esquema social. Essa análise é estruturada em duas categorias, a da função 

do brinquedo e da sua representação, que se fundem, tornando o significado social, 

sua representação, relativo à sua função. Por exemplo, uma boneca, que pela 

categoria da função é vista como um objeto tangível para a brincadeira, mas no âmbito 

da representação pode carregar expectativas sociais sobre o que é ser menina.  

 

Focalizando nas bonecas, Cechin e Silva (2012) evidenciam que estas são para além 

de brinquedos, mas sim dispositivos pedagógicos e que:  

 

[…] esse “dispositivo” promove linhas de subjetivação de modo que os infantis 
sejam convidados a falar de si e estabelecer uma relação reflexiva consigo 
mesmo através das brincadeiras com bonecas. As linhas de subjetividade 
tecem estratégias pelas quais as crianças podem efetuar um processo de 
objetivação de si mesmas, através das brincadeiras com as bonecas. 
(Cechin; Silva, p.636, 2012).  

 

Sendo assim, quando as crianças brincam com bonecas elas têm a oportunidade de 

representar situações e emoções, o que convida a pensar sobre quem são, como se 
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sentem e como se relacionam com o mundo. Por meio das brincadeiras com as 

bonecas elas começam a se conhecer melhor e explorar suas linhas de subjetividade 

internamente. Em contrapartida, o processo de objetivação se refere à maneira como 

as crianças externalizam, ou tornam visíveis suas experiências internas ao brincarem 

de bonecas. Assim, as crianças podem entender melhor a si mesmas ao 

representarem esses aspectos durante a brincadeira. Ou seja, as brincadeiras com 

bonecas ajudam as crianças a se conhecerem mais profundamente, ao mesmo tempo 

que expressam e exploram suas identidades. 

 

Em convergência às autoras sobre papel educacional das bonecas, Bomtempo (1999) 

enfatiza que os brinquedos e brincadeiras facilitam o processo de ensino-

aprendizagem. Entretanto, na perspectiva da Educação Infantil este processo deve 

ocorrer carregado de ludicidade, sendo esta, “[…] descrita como sendo um estado de 

integridade, de plenitude e prazer no desenvolvimento de algo e está presente nos 

mais vários momentos da vida humana” (Silva; Maia, 2016, p. 2, apud Luckesi, 2000). 

Sendo assim, imaginar as bonecas com representatividade de deficiências físicas 

sendo integradas à Educação Infantil como proposta pedagógica, é possível 

vislumbrar que estas consigam ser utilizadas como auxiliadoras no processo de 

inclusão de crianças com deficiências nas instituições de ensino.  

 

A inclusão de alunos com deficiências nas escolas regulares, visando garantir direito 

a educação de qualidade, acesso e participação em um ambiente de aprendizagem 

que respeite as diferenças é denominada Educação Inclusiva. A Base Nacional 

Comum Curricular enfatiza que o termo Educação Inclusiva se refere à inclusão dos 

alunos que fazem parte do público-alvo da Educação Especial às escolas regulares, 

sendo estes, os estudantes com deficiências, Transtornos Globais do 

Desenvolvimento e os que possuem altas habilidades ou superdotação (Brasil, 

Ministério da Educação, 2018).  

 

Segundo Santos et al. (2019) A Educação Inclusiva hoje consolidada, marca a 

trajetória de grandes movimentos de lutas incessantes por direito de inclusão dos 

estudantes com deficiências físicas e ocultas às escolas regulares, garantindo uma 

educação verdadeiramente inclusiva e qualitativa, rompendo com perspectivas 

segregacionistas e integracionistas.  
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Diferente das outras etapas de ensino, como Educação Infantil, Ensino Fundamental 

e Ensino Médio, a Educação Inclusiva não tem uma etapa ou faixa etária fixa, ela 

perpassa por entre todas estas, para garantir o direito de inclusão do estudante com 

deficiência à educação oferecida pelas instituições de ensino regular (Brasil, Ministério 

da Educação, 2018).  

 

Destarte, partindo do princípio que na Educação Infantil o processo de ensino-

aprendizagem e desenvolvimento da criança ocorre embasado pelas brincadeiras e 

interações (Brasil, Ministério da Educação, 2018), os brinquedos com 

representatividade de deficiências físicas, em especial as bonecas, podem agir para 

além de objetos que proporcionam ludicidade, mas instrumentos pedagógicos 

(Cechin; Silva, 2012) que contribuem tanto para o espelhamento das crianças com 

deficiências físicas, quanto para a construção de narrativas inclusivas e na 

apropriação de uma imagem positiva sobre a pessoa com deficiência. Assim, 

desenvolvendo aspectos que promovem a inclusão e contribuindo na perspectiva da 

Educação Inclusiva, através da normalização, aceitação e potencializando a 

socialização com pessoas com deficiências.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



48 
 

4 PERCURSO METODOLÓGIO E ANÁLISE DE DADOS  

 

A presente pesquisa busca compreender a importância da representatividade de 

deficiências físicas nos brinquedos para o processo de educação inclusiva. O tipo 

de pesquisa utilizada foi a pesquisa-ação, haja vista que pesquisador e participantes  

da pesquisa estão envolvidos de modo participativo, entretanto, seguindo um plano 

de ação estruturado com objetivos a serem atingidos (Gil, 2006). A pesquisa segue 

uma abordagem qualitativa, no sentido de que o pesquisador é o principal 

instrumento de coleta de dados e o meio natural é a fonte direta da coleta de dados, 

evidenciando uma relação indissociável entre o mundo, o objeto investigado e a 

subjetividade do sujeito, que não pode ser mensurada ou trazida em números (Gil, 

2006). 

 

A técnica utilizada para a coleta de dados foi a observação não participante de 

caráter sistemática, onde pesquisador tem contato com o grupo observado, mas 

durante as observações assume papel de espectador, afim de garantir que suas 

ações não interfiram nos processos naturais do grupo, mantendo uma postura mais 

neutra, ainda assim, sendo dirigida e ordenada para um fim determinado (Lakatos; 

Markoni, 2003). 

 

A pesquisa é tecida colocando em prática as indagações levantadas no repertório 

teórico, que evidencia a importância do brinquedo e do brincar no desenvolvimento 

das crianças e a importância de brinquedos com representatividade de deficiências 

físicas para a inclusão de pessoas com deficiências nas escolas. Para isto, a parte 

prática da pesquisa foi desenvolvida em dois momentos, o primeiro através de um 

trabalho colaborativo, sendo este “[..] uma colaboração activa entre diversos 

intervenientes com vista à realização de um dado trabalho” (Boavida; Ponte, 2002 

p. 2) entre pesquisador e a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) 

do município de Pinheiros, e o segundo momento, levando o resultado desta 

primeira etapa, para a execução da pesquisa em um CMEI (Centro Municipal de 

Educação Infantil) também no município de Pinheiros.  

 

A presente pesquisa foi realizada em um Centro Municipal de Educação Infantil 

durante o turno vespertino com uma turma de segundo período com quantidade de 
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vinte alunos, com idades entre quatro e cinco anos, teve como duração de duas horas 

de intervenção por dia, durante uma semana de aplicação e investigação das relações 

desenvolvidas entre as crianças, os brinquedos e a pessoa com deficiência.  

 

A análise, que segundo Denker (2000) visa reunir as informações e formular uma 

organização a fim de responder o problema da pesquisa, foi uma análise descritiva, 

apresentando uma visão geral dos resultados, sendo assim, descrevendo o que foi 

feito, observado, pesquisado e expondo de maneira organizada. Esta análise 

descritiva presente na pesquisa está dividida em quatro partes: trabalho colaborativo, 

introdução, interação e socialização, sendo que a primeira parte tem relação com o 

trabalho colaborativo com a APAE de Pinheiros, que antecede a pesquisa, e as outras 

três partes são processos das observações feitas no CMEI durante aplicação da 

pesquisa.  

 

4.1 O trabalho colaborativo 

 

Para entender melhor o desenvolvimento da pesquisa é necessário partir da primeira 

grande etapa do trabalho, que antecede a realização da pesquisa em si, mas 

corrobora para os resultados da mesma, o trabalho colaborativo. O trabalho 

colaborativo desenvolvido em parceria com a Associação de Pais e Amigos dos 

Excepcionais (APAE) do município de Pinheiros, ocorreu por conta de uma vontade 

pessoal do pesquisador que aos dez anos de idade se sentiu impactado 

positivamente com a imagem da pessoa com deficiência física graças a uma 

intervenção da instituição nas escolas de ensino regular no ano de 2010. Na 

presente pesquisa, o trabalho com a APAE se desenvolveu com o intuito de buscar 

meios de replicar este sentimento que proporciona um olhar positivo sobre a imagem 

da pessoa com deficiência física, em outras crianças. 

 

Dentro da instituição, o trabalho foi focalizado na turma de AVD (Atividade de Vida 

Diária), uma turma que engloba os alunos que estão a mais tempo na instituição, 

com um enfoque especial na aluna Zildália Pereira de Oliveira, uma mulher 

deficiente física que utiliza a cadeira de rodas como instrumento de locomoção e 

também é uma representante emblemática da instituição socialmente, por seus anos 

de estudo e participação na associação.  
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Apresentando a proposta da pesquisa, atrelada com o intuito de criar e levar uma 

mensagem que pudesse impactar positivamente as crianças do CMEI com relação 

à imagem da pessoa com deficiência física, a aluna junto com o pesquisador 

desenvolveu um livro infantil, englobando aspectos e personagens reais da vida de 

Zildália para a personagem principal do livro “Zil - uma garota diferente”. 

 

4.2 Confecção do Livro  

 

Buscando um meio de disseminar essa mensagem positiva da pessoa com deficiência 

física da maneira mais significativa possível, chegamos à conclusão de que um livro 

seria a forma ideal. Então criamos um livro infantil titulado “Zil – uma garota diferente” 

tendo no enredo, como protagonista, a personagem Zil, baseada na Zildália, que vive 

uma trama fictícia com outros personagens fictícios que são inspirados em seus 

colegas da APAE de Pinheiros, também colegas de turma, como a Rose e a Thainá. 

Na confecção do livro foram escolhidas imagens de bonecos com semelhanças com 

as pessoas reais, aos quais seus personagens foram inspirados.  

 

A narrativa do livro conta sobre uma menina com deficiência física, chamada Zil que 

desde criança utiliza a cadeira de rodas para se locomover e o quanto isso a faz se 

sentir diferente das demais crianças, mas ainda assim, muito feliz. A personagem tem 

uma cadela de estimação chamada Princesa e sua melhor amiga é uma menina 

comum chamada Rose, que com o passar do tempo se afasta da Zil por conta das 

suas limitações, o que deixa a personagem principal muito angustiada e desolada na 

escola. Porém, lá ela conhece uma nova amiga chamada Thainá, que é uma menina 

com Síndrome de Down que começa a mostrar para a Zil o quanto todos da escola 

são diferentes uns dos outros, em aspectos etnorraciais, físicos, sendo estes com 

deficiência ou não e até mesmo em estilos pessoais. 

 

Na história, a personagem Thainá evidência a diversidade presente na escola e 

aconselha a nova amiga sobre o quão normal é ser e se sentir diferente dos demais e 

que a Zil não deveria se preocupar com comentários negativos, pois haviam pessoas 

que a amavam e a acolhiam. No fim, as duas se tornam grandes amigas e prometem 
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receber com carinho todas as pessoas diferentes que chegassem na escola, fossem 

elas com deficiência ou não.  

 

As imagens utilizadas para representar os personagens no livro, foram imagens de 

múltiplos bonecos da linha Fashionista da Mattel, uma linha que traz a marca Barbie 

e Ken para uma coleção de bonecos mais representativos e mais próximos da 

realidade. Utilizar imagens dos bonecos na construção do livro possibilitou criar uma 

introdução não somente ao brinquedo, mas introduzir uma narrativa complexa 

atrelada à imagem de uma protagonista com representatividade de deficiência física.  

 

Em relação à confecção manual do livro, as imagens dos bonecos foram retiradas da 

internet e o texto e as figuras foram ajustadas no Powerpoint, depois de digitalmente 

pronto o livro foi convertido em arquivo pdf e impresso com tinta colorida, 

posteriormente teve suas páginas encadernadas com folha plastificadora e alinhadas 

e unidas por um arame espiral revestido para encadernação, o que garante uma 

estética diferente dos demais livros e também uma durabilidade maior.  

 

Com o livro pronto, e muito bem recebido por toda equipe da APAE, no dia 30 de julho 

de 2024, Zildália e eu anunciamos através do perfil da APAE, na rede social Instagram, 

a criação do livro e disponibilizamos a versão digital do livro, no formado de arquivo 

pdf para livre acesso em conjunto com uma coletânea de atividades referentes ao 

livro. 

 

Por fim, os passos seguintes foram comprar os bonecos que correspondessem aos 

mesmos utilizados na ilustração do livro e estabelecer o vínculo com o Centro 

Municipal de Educação Infantil no qual a pesquisa seria desenvolvida. 

 

Os mesmos bonecos com representatividade de deficiências apresentados na história 

foram adquiridos para que fossem introduzidos às crianças investigadas, a Barbie com 

cadeira de rodas com seu cão de estimação, a Barbie com Síndrome de Down e 

também um Ken com cadeira de rodas. 
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4,3 Desenvolvimento da pesquisa 

 

Contextualizando o momento, durante os meses de junho a setembro de 2024 a 

Secretaria Municipal de Educação, Esporte e Turismo do município de Pinheiros 

estava executando a FOCOP (Formação Continuada de Professores) que estava 

abordando a temática da Inclusão de crianças deficientes nas escolas, abordando a 

perspectiva da Educação Inclusiva e exigindo que as escolas fizessem um trabalho 

de intervenção sobre esta temática com os alunos. 

 

Isto facilitou a introdução da pesquisa no CMEI e a receptividade da professora 

regente da turma do segundo período no turno vespertino, haja vista que a aplicação 

agregava a ela como trabalho de intervenção da temática da inclusão social, o que fez 

com que ela abraçasse a pesquisa e desse o apoio necessário para o 

desenvolvimento e  resultado da mesma. 

 

Iniciando o segundo momento da pesquisa, já ligado às observações e descrições do 

que foi visto e analisado durante a prática da pesquisa no Centro Municipal de 

Educação Infantil, é necessário esclarecer o percurso traçado para alcançar os 

resultados. Os tópicos da análise se referem aos ciclos contínuos de introduções que 

ocorrem durante a pesquisa, no sentido de que o livro introduz a narrativa da Zil, a 

personagem introduz os bonecos, os bonecos introduzem e possibilitam a 

socialização das crianças com a Zildália  

 

Sendo assim, os três tópicos da análise que compreendem a pesquisa no CMEI e se 

dividem em introdução, interação e socialização, se referem respectivamente à 

introdução do livro, interação com os brinquedos e socialização com a Zildália.  

 

 

4.3.1 Introdução 

 

Por conta dos estágios das disciplinas de Educação Infantil, que foram desenvolvidos 

na mesma instituição, as crianças já estavam familiarizadas com a  figura do 

pesquisador na escola, dispensando olhares curiosos sobre a figura masculina em um 

ambiente composto majoritariamente por figuras femininas. Entretando, mesmo com 
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os estágios e as solicitações de substituição, haviam turmas que eu ainda não havia 

adentrado ou exercido qualquer tipo de trabalho, por este motivo, a turma do segundo 

período foi escolhida para que eu pudesse colocar em prática a pesquisa. 

 

No primeiro dia, após a minha apresentação à turma feita pela professora regente, 

seguida da minha apresentação pessoal, iniciei a prática através de uma roda para 

contar a história. As crianças se demonstraram atentas e curiosas com a narrativa 

trazida pelo livro, para muitos daqueles estava sendo a primeira forma de contato 

sobre o que é uma pessoa com deficiência física, a maioria daquelas crianças nunca 

tinham visto uma pessoa ou um brinquedo com cadeira de rodas, evidente pelas faces 

atentas e boquiabertas de acordo com o passar das páginas.  

 

Durante a contação da história, eu frequentemente fazia questionamentos às crianças 

sobre o que elas estavam achando da narrativa, criando uma forma de interação e 

atenção constante para o livro. Fiz perguntas como: “Vocês já viram uma pessoa 

deficiente igual a Zil?”, “Vocês acham que é certo se afastar do colega só por ele ser 

diferente?”, “Vocês acham certo o que a Rose fez com a Zil?”. E as respostas foram 

positivas com relação à mensagem que o livro gostaria de passar, apesar da maioria 

das crianças nunca terem recebido ou interagido com pessoas com deficiências 

físicas, elas entendiam que estas pessoas deveriam ser respeitadas. Então as 

respostas foram, em coro, de que não, eles não deveriam se afastar do colega por ele 

ser deficiente ou diferente, e não deveriam agir como a Rose.  

 

No fim da história fiz uma dinâmica pedindo para que cada um olhasse para o colega 

do lado e perguntei se todos eram iguais, em conjunto as crianças negaram a pergunta 

e novamente perguntei se deveríamos nos afastar de um colega só por ele ser 

diferente, e mais uma vez as crianças disseram que não. Por fim, perguntei o que elas 

acharam da história, e as crianças deram um retorno positivo gritando um expressivo 

sim e aproveitei a excitação do momento para contar a eles que a Zil era na verdade 

uma pessoa que existia na vida real. Neste momento as crianças ficaram incrédulas 

com a afirmação e começaram a exigir que queriam vê-la. Para contornar a situação, 

adiantei que ela iria visitá-los assim que possível.  
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Em concordância com Kishimoto (2017) o livro atuou neste primeiro momento como 

uma introdução do brinquedo, trazendo, um imaginário preexistente para os bonecos, 

atrelando uma imagem complexa e positiva da pessoa com deficiência física. Para 

finalizar esse período de introdução possibilitei que as crianças expressassem seus 

sentimentos sobre a história através do desenho livre, onde eles retrataram aquilo que 

mais lhes chamou a atenção na história. Muitos desenharam a Zil e a sua cachorrinha 

Princesa, outros desenharam ela com outras amigas, em um movimento muito bonito 

de apropriação e expansão do universo apresentado no livro.   

 

4.3.2  Interação 

 

No segundo dia, possibilitando os processos de interação, as crianças foram 

apresentadas aos brinquedos que imediatamente reconheceram a Barbie com cadeira 

de rodas como Zil e a Barbie com Síndrome de Down como Thainá, correlacionando 

os bonecos com os nomes dos personagens apresentados no livro, com exceção do 

Ken com cadeira de rodas que não foi introduzido na história.  

 

As crianças estavam completamente encantadas com os brinquedos, especialmente 

com os bonecos que incluíam cadeiras de rodas. Seus olhos brilhavam de curiosidade 

e admiração ao verem os detalhes, principalmente da boneca que simbolizava a Zil, 

que vinha com diversos acessórios na caixa, dentre eles, um celular, uma rampa, uma 

coleira, um cachorro de estimação e mini ossos como se fossem brinquedos para o 

animal. Muitas crianças se aproximaram para explorar os brinquedos com mais 

atenção. Alguns até começaram a empurrar as cadeiras de rodas dos bonecos para 

ver como funcionavam, rindo e compartilhando a experiência com os amigos. “Olha, 

eles andam igual um carrinho”, disse uma delas. As reações eram de pura fascinação 

como mostra a Figura 18. 
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Figura 18 — Introdução dos bonecos 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Todas as crianças poderiam brincar com os brinquedos que quisessem sem divisões 

de gêneros, mas os meninos se interessaram mais pelo boneco e as meninas se 

interessaram mais pelas bonecas e seus acessórios, criando cenários diferentes para 

os mesmos em suas brincadeiras. O que evidencia as relações de scripts de gênero 

impostas nas sociedades patriarcais, que são roteiro construídos socialmente que 

agem criando narrativas sobre corpos e expectativas de comportamentos dos 

determinados gêneros para performarem seus papéis na sociedade, de acordo com o 

que se espera de um homem ou mulher (Moraes; Felipe. 2024). 

 

Os meninos, que foram brincar em uma fileira de mesa, criaram para o boneco um 

apoio com blocos de montar, que foram distribuídos pela professora regente, 

juntamente com outros brinquedos, o apoio foi criado para que pudessem encostar a 

rampa que vinha como acessório do brinquedo e brincavam com o Ken como se fosse 

um skatista na cadeira de rodas fazendo manobras diversas, apostavam corrida entre 

o boneco e outros carrinhos e também criavam obstáculos para que o boneco pudesse 

escalar como mostra a Figura 19.  
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Figura 19 — Brincadeira dos meninos 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Por vezes os meninos tiravam e colocavam o boneco da cadeira de rodas, deixando-

o em pé, alegando que ele poderia “andar” também, mas no fim retornavam o boneco 

para a posição original na cadeira de rodas pois para eles era mais divertido. 

Frequentemente na brincadeira dos meninos tiveram intervenções da professora para 

impedir que somente um ou dois meninos monopolizassem o boneco e todos 

pudessem brincar, mesmo com as trocas constante sobre quem ficava com o boneco, 

a brincadeira continuava a mesma, com o personagem sendo tratado como um 

esportista. 

 

Já as meninas que brincavam separadas dos meninos, em outra fileira de mesas, uma 

das meninas havia por coincidência trazido uma boneca Barbie de pele branca e 

cabelos pretos, e decidiram que aquela seria a Rose, a antagonista da história. Por 

ter uma maior quantidade de bonecas e elas conterem mais acessórios, as meninas 

conseguiam se organizar melhor sobre com o que cada uma poderia brincar, e as 

questões do revezamento, umas queriam brincar com a boneca com a cadeira de 

rodas, outras com a mascote, com a boneca com Síndrome de Down, com a boneca 

trazida pela colega e outras queriam construir uma casa para as bonecas utilizando 

os blocos também oferecidos pela professora.  
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Na brincadeira das meninas foi possível notar que elas se preocupavam em seguir a 

narrativa apresentada na história, colocavam a boneca que representava a Zil para 

passear com a Princesa, a mascote da protagonista e também ampliavam esse 

universo trazendo a Rose, a boneca branca de cabelos pretos, como amiga da Zil e 

da Thainá, a boneca com Síndrome de Down como mostra a Figura 20.  

 

Figura 20— Brincadeira das meninas 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

 

Neste primeiro dia de introdução dos brinquedos ficou evidente que as brincadeiras 

ainda estavam limitadas a replicar a narrativa da história do livro, mas ainda assim as 

crianças conseguiram expandir este universo usando a imaginação. O que evidencia 

a importância da representatividade de deficiências físicas nos brinquedos, no sentido 

de proporcionar à criança uma ressignificação de aspectos que para o adulto é 

percebido como negativo (Horta et.al., 2022). 

 

No terceiro dia, já familiarizados com os brinquedos e com a narrativa que os cercam, 

como personagens da história apresentada, as brincadeiras fluíram para além do livro, 

dando vez a comentários, dúvidas e expansão do universo através da imaginação. A 

forma de organização continuou a mesma do dia anterior, os meninos foram brincar 

de um lado e as meninas de outro. 
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Por conta dos brinquedos já não serem mais uma grande novidade, pois estavam 

brincando pela segunda vez, as brincadeiras foram se constituindo mais interessantes 

através dos detalhes, os acessórios da Barbie com cadeira de rodas antes pouco 

notados, começaram a causar discordância entre as meninas, pois queriam usar 

todos, o celular que ora permanecia com a Zil e outrora com a Thainá, a coleira da 

Princesa ora assumia seu papel e outrora virava bolsa para a Rose e até mesmo a 

Princesa, que ora pertencia a um personagem e outrora a outro, pequenas ações que 

tornam nítido o desprendimento do imaginário preexistente nos brinquedos por conta 

do livro, dando espaço ao jogo simbólico, no sentido da formulação e reformulação do 

que já estava preestabelecido, para ser usado de acordo com suas necessidades 

(Bomtempo, p.2. 1999). 

 

A boneca que representava a Thainá despertou maior curiosidade em uma das 

meninas que comentou que a boneca parecia com a sua Barbie, mas tinha um rosto 

diferente e uma bota. Neste dia muitas meninas disputaram brincar com a Thainá, 

talvez por seus traços serem mais próximos da Barbie tradicional, com cabelos loiros 

grandes, pele branca e olhos verdes, mas a Zil continuou sendo a mais desejada pelas 

meninas durante a brincadeira, dessa vez em outros cenários, elas queriam pentear 

os cabelos das bonecas em um salão, foi possível notar também uma maior interação 

com a Princesa, que foi o elo de interação entre os meninos e meninas, agindo como 

mascote de ambos os bonecos. Neste dia as brincadeiras fluíram mais livremente e 

foi possível notar um desuso da rampa na construção do brincar e dos cenários 

criados pelas crianças, tanto nas brincadeiras dos meninos, quanto das meninas.  

 

Durante a brincadeira dos dois grupos, surgiram burburinhos sobre os bonecos com 

cadeira de rodas serem namorados, talvez trazidos à luz pela correlação visual entre 

eles, por utilizarem o mesmo aparelho de locomoção. Entretanto, esta questão foi 

prontamente negada pela professora regente, afirmando que ambos eram apenas 

grandes amigos. Esta atitude por mais nobre que fosse a intenção da professora, gera 

uma intervenção que afeta diretamente na brincadeira, como discute (Bomtempo, p.4. 

1999). 

A intervenção do professor não deve tolher a imaginação criativa da criança, 
mas orientá-la, deixando que a brincadeira espontânea surja na situação de 
aprendizagem, pois é através dela que a criança se prepara para a vida em 
seus próprios termos. Respeitando o jogo, o educador poderá desenvolver 
novas habilidades no repertório de seus alunos.  
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Ainda seguindo os pensamentos de Bomtempo (1999) é importante aprender 

brincando dentro do processo educativo pois através da brincadeira que é possível 

estimular o interesse dos participantes. Problematizando esta questão, a autora 

aborda o fato de que os professores ainda não estão convencidos do quanto o brincar 

é eficaz no processo educativo como fatores de ativação e estruturação das relações 

humanas, além de contribuir para a construção de diálogos entre si e os outros.  

 

Estas colocações foram possíveis ser notadas enquanto as crianças criavam diálogos 

entre os personagens, frases como “Zil, por que você nasceu assim?”, “Você 

consegue levantar?” o que explicitava o quanto os brinquedos estavam ecoando 

discursos intrapessoais, evocados através de indagações.  

 

Por estarem criando outros cenários, tanto as meninas quanto os meninos vez ou 

outra tiravam os bonecos das cadeiras de roda e os mantinham sentados ou postos 

em pé. Em um dado momento um dos meninos disse que o Ken era um super herói e 

sua cadeira um foguete e saiu em percurso ao redor da mesa com o boneco elevado, 

como se estivesse voando, enquanto emitia sons de velocidade com a boca, tal como 

Benjamin (2002) afirma que as crianças mudam a funcionalidade dos objetos para 

uma satisfação própria durante a brincadeira, neste caso, mudando a função da 

cadeira de rodas, para satisfazer sua vontade de ver o boneco “voando”.  

 

O dia terminou com as crianças em grande interação, trocando histórias e criando 

novos desafios para suas personagens. Observou-se um distanciamento da 

representação rígida dos brinquedos, com as crianças moldando as figuras conforme 

suas próprias necessidades e desejos, reforçando o conceito de jogo simbólico, onde 

a criatividade e a adaptação são fundamentais (Bomtempo, 1999). 

 

No quarto dia, com as crianças, cada vez mais à vontade com os brinquedos, 

demonstraram um nível de envolvimento ainda mais profundo nas brincadeiras. O 

universo criado ao redor dos brinquedos se expandiu de forma orgânica, com as 

crianças introduzindo novas narrativas e modificando as anteriores, como se 

estivessem criando histórias paralelas. A boneca da Rose, antes vista como 
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antagonista e tendo um certo distanciamento da boneca da Zil na brincadeira, 

passaram a ser melhores amigas que saiam para fazer compras. 

 

A separação entre meninos e meninas, embora ainda presente, foi suavizada pela 

crescente troca de brinquedos e pela interação mais fluida entre os grupos. Diferente 

dos outros dias, neste dia, pela primeira vez alguns meninos brincaram junto com as 

meninas, assumindo papéis de ajudantes no grande salão de beleza que as meninas 

criaram para elas e as bonecas como mostra a Figura 21. Eles lavavam, secavam e 

penteavam, usando os blocos de montar para assumir outros papéis. Adicionavam à 

brincadeira uma mutação do sentido da realidade, tornando as coisas em outras 

(Brougére, p.99. 1997). 

 

Figura 21 — Salão de beleza 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

A iniciativa dos meninos se juntarem às meninas incomodou a professora regente que 

vez ou outra tentava fazer, sutilmente, com que os meninos enxergassem as 

brincadeiras exercidas pelos outros meninos, mais interessante do que a que eles 

estavam efetuando. O que me fez refletir que o movimento de separação dos grupos 

na hora das brincadeiras, que até o momento eu enxergava como natural, talvez fosse 

na verdade parte de rituais de rotina criados pela professora, o que mais uma vez 

reflete na questão dos scripts de gênero e nas performances que as crianças 

apresentam para não terem que lidar com situações de desconforto. 
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Moraes e Felipe (2024) destacam que as performances de gênero são 

comportamentos ensinados de maneira intencional às crianças, reforçando ideias 

rígidas sobre o que é ser feminino e masculino, com base no sexo biológico. Ou seja, 

é ideal para a professora regente que as meninas brinquem de salão de beleza com 

as bonecas, já que cuidar da aparência dos cabelos está ligado a rituais de cuidados 

da mulher, o que é feminino. O que se espera dos meninos é que eles brinquem com 

o boneco assumindo uma postura de herói, viril, veloz ou até maldoso.  

 

Roveri (2008) aborda a mesma questão em seu trabalho, só que voltada para os 

brinquedos. Segundo ela, os brinquedos já vêm embutidos de normas do que é 

apropriado para cada sexo, fazendo uma correlação entre os brinquedos fortes, 

destinados aos meninos com ideais de masculinidade e os brinquedos sensíveis 

destinados às meninas trazendo a ideia de vaidade superficial como características 

inerentes ao feminino. O que corrobora para que as crianças não se sintam livres 

durante a brincadeira e executem performances de gênero brincando unicamente com 

os brinquedos que são socialmente impostos aos seus sexos.  

 

Em similitude, Benjamin (2002, p. 96) diz que "O brinquedo, mesmo quando não imita 

os instrumentos dos adultos, é confronto, e, na verdade, não tanto a criança com os 

adultos, mas destes com a criança”. Ou seja, a criança e seu brinquedo não estão 

apenas imitando ou reagindo aos adultos; ao contrário, o brinquedo é uma forma pela 

qual os adultos, suas normas e expectativas, se projetam sobre a criança. A 

brincadeira e o brinquedo são, portanto, uma maneira de os adultos interagirem com 

o mundo infantil, impondo ou refletindo valores, comportamentos e realidades que 

podem ser impostos à criança. 

 

Essa ideia sugere que o brinquedo funciona não só como um meio de expressão para 

a criança, mas também como um espelho das tensões, dos papéis sociais e das 

estruturas do mundo adulto. 

 

A partir daquele momento eu tive que pedir para que a professora regente não 

intervisse nas brincadeiras, deixassem as crianças brincarem livremente, mesmo que 

isto levasse à quebra dos brinquedos, o que felizmente não aconteceu.  
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Observando mais atentamente as brincadeiras dos meninos, pude perceber que como 

o boneco Ken com cadeira de rodas não havia sido um personagem desenvolvido na 

história, não tinha um imaginário preexistente, os meninos pouco a pouco foram 

criando para ele sua própria personalidade. O boneco assumiu papel de esportista, 

ora como skatista fazendo manobras no ar, outrora como um piloto, apostando corrida 

com outros carros de brinquedo, o que revelava a construção de uma imagem positiva 

para com a deficiência.  

 

A aplicação do dia terminou com relutância das crianças em entregarem os 

brinquedos por eu ter avisado que aquele seria o último dia de brincadeiras com os 

bonecos. Entretanto, logo ficaram felizes quando eu disse que no dia seguinte eles 

receberiam uma visita da Zildália, a mulher que inspirou a história da Zil. 

 

 

4.3.3 Socialização  

 

No quinto e último dia de desenvolvimento da pesquisa, eu e a professora regente, 

preparamos uma mesa de café da tarde para recepcionar a Zildália em sua visita ao 

CMEI.   

 

As crianças estavam eufóricas por este momento e constantemente algumas iam até 

a janela para ver se a convidada já estava vindo. Quando ela apareceu, um turbilhão 

de sensações tomou conta da sala, as crianças ficaram surpresas, eufóricas e 

encantadas por estarem vendo pela primeira vez uma pessoa com deficiência física.  

 

Zildália chegou com sua cadeira de rodas motorizada, com a qual ela se locomove 

por toda a cidade, o que causou muito impressionismo nas crianças, múltiplas reações 

de encantamento, curiosidade e estranhamento.  

 

Eu introduzi a Zildália à turma, logo ela se apresentou, como mostra a Figura 22, e 

assim que terminou eu dei espaço para que as crianças pudessem perguntar o que 

quisessem para a ela, suas dúvidas e curiosidades, o que fez o café da tarde virar 

uma espécie de entrevista. Inicialmente as perguntas, de modo geral, se delimitaram 
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a questionar sobre a vida da convidada, quantos anos ela tinha, se ela tinha filhos, se 

ela tinha uma cachorra chamada Princesa ou o motivo dela não andar. 

Figura 22 — Apresentação da Zildália 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Zildália respondeu que tinha 54 anos, não tinha filhos, e revelou que sim, teve um 

cachorro, mas ele se chamada Billy, a Princesa havia sido criada pra deixar a história 

mais legal. Revelou também que conseguia andar normalmente até os dez anos de 

idade, mas que por conta do enfraquecimento dos nervos, ela perdeu o movimento 

das pernas e teve que passar a usar a cadeira de rodas.  

 

A partir deste tópico, as perguntas passaram a ser com relação ao meio de locomoção, 

perguntaram se era difícil, se era perigoso, se ela andava muito com a cadeira e até 

se já tinha sofrido algum acidente. 

 

Zildália disse que era fácil andar com a cadeira, mas era difícil entrar nos lugares, pois 

poucos lugares tinham rampa pra poder subir nas calçadas e entrar nas lojas, ela 

enfatizou que não era perigoso, pois de modo geral, as pessoas sempre que viam ela 

respeitavam, seja de carro ou de moto, também enfatizou que só andava de cadeira 

de rodas ou de carro para onde fosse necessário, e que sim, já caiu algumas vezes 
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da cadeira de rodas, mas em casa e na APAE, por conta de movimentos bruscos, mas 

nunca na rua.  

 

O interesse das crianças pela cadeira de rodas revelou a importância que dos 

brinquedos no processo de ressignificação de algo que antes era visto como negativo 

(Horta et.al., p.196, 2022). Além disso, a fala da Zildália revela um tópico importante 

e constante nas narrativas de pessoas com deficiências físicas, a falta de 

acessibilidade arquitetônica e do desenho universal.  

 

Segundo Queiroz (2023) a acessibilidade arquitetônica se concentra nas adaptações 

de espaços físicos para garantir o acesso de pessoas com deficiências físicas e 

limitações, enquanto que o desenho universal busca criar soluções para atender as 

necessidades de um amplo grupo de pessoas, idosos, deficientes, crianças, gestantes 

entre outros. Sendo que estes são complementares. Ressaltando que quando não se 

garante o acesso equitativo para que as pessoas possam exercer as mesmas funções 

que outras, está corroborando para o sentimento de não pertencimento daquela 

pessoa na sociedade, sendo assim, a exclusão.  

 

Em um movimento contrário, após as perguntas a professora tomou a iniciativa de 

junto com os alunos apresentarem a escola para a Zildália. Pelo fato de a escola 

conter o piso do pátio uniforme e pequenas rampas como degraus a convidada pode 

ter acesso a todos os ambientes da escola sem dificuldades, desde banheiros, 

refeitório, pátio, quadra e sala, conforme a Figura 23. As crianças iam guiando-a pelos 

locais à medida que também iam se aproximando para ver como a cadeira funcionava 

com os comandos ativados pelos dedos o que deixavam eles muito impressionados 

positivamente.  

 



65 
 

Figura 23 — Passeio no Pátio 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Por fim, voltamos à sala de aula e a professora perguntou se seguindo a ótica de 

Zildália, daria para a escola receber algum aluno com cadeira de rodas como. Bem 

atenciosa, ela respondeu que sim, mas que não daria para a criança entrar para 

brincar dentro da casinha dos brinquedos (Figura 24), que fica no pátio e teria 

dificuldades de brincar nos outros brinquedos como balanço, escorregador e o 

trenzinho. 

 

Figura 24 — Zildália no pátio 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Mais uma vez a fala da convidada evidenciou como a falta de acessibilidade em locais 

públicos corrobora para o sentimento de não pertencimento das pessoas com 

deficiências físicas à sociedade. Revelando como uma das principais formas de 

inclusão a acessibilidade, sendo que esta se refere essencialmente “à promoção da 
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equiparação de oportunidades entre as pessoas, o que implica no exercício de 

cidadania em condições equânimes de modo a universalizar as possibilidades de 

acesso, uso, trânsito e participação nas mais diversas esferas sociais” (Spomberg, 

2024), sendo essencialmente a primeira forma de inclusão, a possibilidade de estar 

presente, ter acesso.  

 

Na sala, tomamos o café com mais interações, as crianças voltaram a perguntar, 

dessa vez sobre as amigas da Zil, se elas existiam de verdade, se referido aos 

personagens apresentados no livro. E Zildália respondeu:  

 

Algumas são de verdade, a Rose e a Thainá são minhas amigas lá da APAE, 
a Rose de verdade é muito boazinha pra mim, não é igual a do livro não. As 
outras foram inventadas, aquela surda, o menino com vitiligo e a menina sem 
braços, aqueles lá foi só pra vocês verem como tem gente diferente no 
mundo, cada um com uma diferença igual vocês também. (Zildália, 2024) 

 

Por fim, nos reunimos para despedir da Zildália, com um grande abraço coletivo e uma 

foto como mostrado na Figura 25, dentro desse contexto, as crianças aproveitaram 

para se aproximarem mais da convidada e da sua cadeira de rodas, um aluno até quis 

ficar no seu colo.  

 

Figura 25 — Despedida 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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O interesse e respeito das crianças pela convidada evidenciou o quão importante é a 

representatividade de deficiências nos brinquedos na possibilidade de criar uma 

imagem positiva sobre as pessoas com deficiências e como estes podem atuar como 

possíveis auxiliares na perspectiva da Educação Inclusiva. Neste mesmo sentido, a 

escola se torna espaço de construção de trocas socioculturais, revelando seu papel 

constante de mediador e responsável por promover diálogos sobre a inclusão de 

pessoas com ou sem deficiência em espaços educativos e outros contextos sociais 

(Cerqueira, 2018).  

 

As crianças ficaram triste quando a convidada foi embora e pediram para ela voltar 

mais vezes. De modo geral, as observações mostraram que as crianças criaram uma 

visão muito positiva sobre a imagem da pessoa com deficiência.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Após a aplicação e observação da pesquisa, foi possível notar a importância da 

apresentação de narrativas de inclusão e principalmente a importância da 

representatividade de deficiências físicas nos brinquedos dentro da Educação Infantil 

como auxiliar na perspectiva da Educação Inclusiva. A introdução de brinquedos com 

estas características possibilitou que as crianças criassem discursos intrapessoais e 

interpessoais refletidos através dos bonecos, além da construção de uma imagem 

mais positiva e humanizada para com as pessoas com deficiências físicas. 

 

Os brinquedos agiram como introdutores de uma pessoa com deficiência física, que 

posteriormente foi apresentada à sala, acolhida e abraçada pelas crianças. 

Demonstrando que o contato com tais brinquedos contribuem na ressignificação de 

características que, para os adultos podem ser vistas como negativas, edificando o 

objetivo da pesquisa ao mostrar que brinquedos com representatividade de 

deficiências físicas despertam potenciais aspectos da inclusão, como normalização, 

aceitação e socialização das crianças sem deficiências para com as pessoas com 

deficiências.  

 

Sendo assim, a escola assumindo papel de espaço de construção e trocas 

socioculturais, ao introduzir brinquedos com representatividade de deficiências físicas, 

consolida seu objetivo como mediadora e promotora de diálogos que contribui na 

inclusão de pessoas com deficiências dentro deste espaço (Cerqueira, 2018). Para 

além disto, foi possível compreender como o brinquedo e o brincar são importantes 

para o desenvolvimento da criança, sobretudo as bonecas, transgredindo o posto de 

mero objeto de ludicidade, e exercendo função de instrumentos pedagógicos capazes 

de impactar positivamente nos processos de desenvolvimento e aprendizagem das 

crianças. 
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Figura 26 — Capa 

 
Fonte: Elaboração própria 

 
Figura 27 — Rose 

 
Fonte: Elaboração própria 
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Figura 28 — Alunos 

 
Fonte: Elaboração própria 

 
 
Figura 29 — Thainá 

 
Fonte: Elaboração própria 
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Figura 30 — Diferenças 

 
Fonte: Elaboração própria 

 
 
 


